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Assignaturas
CAPITAL

Por trimestre  C$000
INTERIOR-

Por simestre 13$000

Qxfjj&o especial íro ítommtxtio
Redactores—Bacharéis A. F. Pinheiro e B. A. dc Oliveira Coita. Director—M. Cardoso de Faria

Numero avulso do dia 320 r.
CONDIÇÕES

Assignaturas pagas adiantadas.
PARA INFORMAÇÕES

Corn o director no escriptorio.

Anno XVI Dominüo, 22 de Julho de 1883. N.° 104

[J-.I-ÕEN PAII.% AWA.MIli

—De mercadorias avariadas, por conta do Soguro,
no aro.azcin do sr. Carlos Xavier Aulran, ás 2 horas.

—De inoveis, mercadorias d miudezas guracs, na
agencia do agente Guedes da Costa, á 1 hora.

—De estivas american.s, no.armazein do sr. Sa-
muel G. Pond, ás 8 horas.

Companhia de navegação a vapor
do Amazonas, limitada.

BELÉM, 21 DC JULHO DE 1883.

COTAÇÕES
Câmbios

Sobre Londres, 1)0 d/v. 21 1.8, á visla 20 7,8
t 1'iiris, III) d/v. 45-' a visla '.37
. Hamburgo, 00 d/v. uüb, á visla 071.
« Lisboa e 1'orto _.'»_.
« Principaes cidade.*, do Portugal 2iiS.
« New-York, 2,3380.

í J_fc_k• *í^Sfp^_â^
'^^^^^i^tom^^mtoJmml

Tranlclie ilu rim «lo Imperador

O paquete a vãpor«iIça», coininan-
dante Aranha, segu.' para n rio Ma-

-deira por Manáos, breves, Santa Ma-
jria, Santarém, Ohi.los, Santa Cruz,

Parinliiis. Capella, Silves e Ilacoaliara na madrugada
do 28 do corrente.

llqcebfl carga até o dia 23; encommendas e passa-
geiros ale as 3 horas da tn.de do 27.

llelem, 20 de Julho de 1883.
Manoel da Costa Barros,

cliefo do irafog.i.

Libras sterlinas a 12*3000.

Acções
Banco do Brazil, de 203,5, valem 2{i'iá.
liam-o Coinuiereial, de 100*3, valem 1305.
Trilhos urlianos, de 100*3, valem 230.3.
Seguros Paraense, de 100,3, valoiíi 37.'i,-3. - *
Coui|.auiiia do Bonds Paraense, du 7..3 valem 7ii3.
Seguros Com.itei ciai, Ae IOüjS valem ID1-3OO0.
Seguros -Gram-Pará., de 100*3 valem2.'i0*3ü00.
Coi"n|iaiiliia du Amazonas, de I.i Ibs., 1305000,
Conipanliia das Águas, dc üOfJ valem 40i5üOO.

Descontos
Nos Bancos—8 %> prazos menores de 4 mezes.
Particulares—10 % e 12 %.

RENDAS PUBLICAS
àlfândegX

Rendimento de 2 a 21 de Juihu ..

! Empreza de navegação á vapor de
Marajó e Tocantins

VAPOR TOCANTINS
Segue para Mazngão a escalas da

linha do vapor «Vieira da Cunliao, na
noiin do 2'i du corronle.

Recebo carga alé 23; oncoiiiiiiendns
io ras da tardado dia da saliida.

\IIAPIXY
Segue parao Arapixy (Cosia Snpten*

triüriiil de Marajó) na noite do 21) tio'T^CS^-AS^ i',,rr('1"0-
w^^S^liaá Recebo carga aié 2'i; oncomnicndas
e passagens ale ás 2 horas da larde do dia da sabida.

;
i

I •*4^r.-ft>^<_á_»
e passagens ate ás 2 I

vapor

LÜIIJÜS
7Si:OSOí3083

MOVIMENTO DO PORTO
ni.ivras jü' x>K-:;s€:.*.««i,'_

Adelaide, barca pórlugtiuza
Oceania, «
Claudtne ffjpsèph, « franceza
Daphnc, «
Judiih, brigue poitiiguez
Raslt, ti noiuegiiez

-íí-il-vxo!*» •< CAJnciiiL

Martha S. Benicnl, lugar americano.
Tentativa, barca po.iugu.-z.»
Maranhão, « franooza

ile CHliva* iimiei-icaiiiiH
AMANHÃ

O agente L-riiarâ.i Júnior lará leilão, no armazém
dos srs. Samuel (!. PnnH & C.', do estivas americanas,
como sejam: manteiga ein latas do diverso* tamanhos,
sab.ío, kerpzéno o muitas òutííis que so venderão som I com 8 portas de frenle o outras
reserva da preços. A's 8 horas. j ,.glla potável o diversas frueln ras.
lie iuim-.-íuI.u-íjis «.vai-i tul nm, por conla ilo Uma casa om ruiuis, junto á mesma r

Ni-Kiiro, A iV
AMANHÃ

»e uma «'ann
quinta-feira 26

0 agento Lamarão Júnior vonderá om leilão uma
casa sila á rua de Cario* Gomes, canto ila luada Tr.n-
dade, cuteiilo tlu.s «alas (uma na frente onde eslá a
ollicina de sapateiro do sr. Josó Pires do \ iso), aleova,
uma 1'ucíiada cum dois «tu.trlos e eosinha, quintal tom
p .itão p.ra a rua, «J. & it. A's íi horas.

Ue uin eiiiceiilio ã va|io>-
SABBADO 28

O agente Oliveira venderá 0111 leilão, em seu i serin-
lorio, o eiig.-nh.) CARMO, silo nn dislriclo de Muaná,
constando .lo seguinte :

Uma casa magnífica construída com luxo para nu-
morosa familia, machinns movidas a vapor, uiotu-eon-
tiniin o assentamento de ferro para fabricar assucar,
grande i|uálllidailo d., depósitos para garupa e mais
porlences; tom mais de vinto mil eacooiros frucliforos
no Assahitoua e Goialial, hasti.ulos caimaviaos e ler-
renos,

0 engenho t m a . .ande vantngom do estar Minado
perto d., pliar.il do Goinbnl, onde é a passagem de to*
dos os vapores rjuu se dirigum ao Amazonas o ilhas.

A vmiila será posilivamciito feita um um sú lute, ou
á vonlad" dos compradores, Ao meio dia.

ile uma «uni,, á rua IIIok» Mo.ii
TERÇ-\*-FliliU-3l

0 agento Guedes da Costa venderá em leilão uma
casa sita á rua Diogo Moy... enlre as travessas 14 <>
2.. do Março, con. ii braças de frente n fundus para á
rua di* llelem, lendo 2 silas, 2 alcovas, toda as-oalha-
da, coloria de telha n paredes de tiiollo. gran -Io quin*
tal eom arvores frucliferas e poço com bon agna. A's
?i horas,

Ilu rir/.emliiM ,* inluilexiiN
TERÇA-FEIRA'jli

0 agente Guorrniro Júnior f-rá loilão, .... armazém
dos srs. J. F. Pinlmiro A G.', de íazen.ias .• miudezas;
os avulso.', «pie seráõ distribuídos, designarão a qua-
lidade. Não se relira loie. Batas para agosto. A' I hora-

Ile um terreno
TÜHCA-FEIRA31

0 agente Guedes da Co.*ta vendera em b'ilão um ter-
reno sito á rua Boivonlura da Silva, entro as travessas
14 c 2;i de Março, pnr nn.lt. brevemente passará os
bnuds, medindo 10 braças de frenteo íll ditos d., fun-
do. A's h horas.

lie uma rocinha <* «IIverno* lerrenoM
NO DIA QUE SI5 DESIGNAR

0 agento Lamarão Júnior, cn petontomonto autori*
sado, ven.l.-rá em leilão uma magnífica rocinha á e*tra-
du do S. João, .pie foi do fallecido Josó Pinto de
Arauj", modindi. 47 inetios o 0 centímetros do frente o
I7;'i melros du fundo, e contendo easa assobradada

divi-ò-s, excclleulo
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MANIFESTOS

Costa Dias iv C, bor 7.10 kls, peixe (.0, cs. de
veado 32, siiigados 7, garrafõus fasios 3o, AI. J. Perei-
ra Júnior «Jt 0", bor 1824 kls, cs. «le veado 20, salga-
dos 1, garrai vasios 17, A. da Cosia Aluiiiz .V C, bor
11415 kls, cs. de voado ü, garrai' vasios 0, Marcos Ben-
siiiioiiu, bor 1008 k s, cacao .00, es. de veado 8, gar-
raf vasi .s4, n. mí-Jt CJ, ImrOiOkls, e.icao 10, uer-
queir.i Lima út l.", bor 7üá kls, cs. salgados 1, garraf
vasios 4, Al. J. Gi nçalves «\ C", bor üIii kls, J. II.
Klaniaíi «ie >', bor ú.iO k.s, cs. de veado 10, cavallo 1,
F. u'OliveiiaO£ C, bor iiiti kls, i'. Junioi «\- _*, bor
Oil kls, Gouvôaúc So.ies, b.-r iill k.s; cs. do veado
10, garrai' vasios 1, Rocha P. ós ú% bur 442 kls, gar-
riif vasios i, S. Santos «í« C", bor 3aii kls, Moreira iS-
Condo, bor 331 kls, J. A L. Martins, hor 330 kls.
Cunha & Uarlos, b..r 325 kls, e,..;ao 123, cs salga-
dor 1, 11. Oliveira c< C, Dor 2iJ4 kls, es. de veado U,
Sanlos A Pn...o, bor, 230 kl*, Al. Pacheco i\ Ruão,
bor 230 kl>, .1. F. da silva _ L.*, bur. 474 kls, caco
1530, cs. salgado 1, C. Purio Ot C. l.or 203 kis, cs.
salgados 4, J. G. dos Santos & C, bor 180 kls, Al. ü.
Pereira A G', bor 178 kls, B. V. d «s Sumos «.** G\
bor 174 kls, Al. J. Rabelb. .luiiioròí C", hor 170 kls,
A'oidein, boi-2283 kls, garrai vasios 3.

—DE CÜNHANTAN.—Carga do vapor «Coary. :
f Costa Dias A ..', bi r 28.10 kl.*, es. uu hoi 1, C Fra*
zão Oc ti*, bor ozü k.s, cacao JOu, garrai' -asios 20 AI.
J. Pereira ò: Ca, bur 840 kls, cacau 210, Texeira de
Mesquita vV C , l.or _.i-i kls, cacao 313, M. Pinheiro ò-
C, Iior410 kls, li. J. Nunes da Silva Or C, lur 403
kls, cacao 118, cs. de hoi I, D. Rocha iY C, boi' 227
kls, J. {'. II. C, bor 473 kls, eaeao lli, cs de veado
íi, Santos iSc Primo; bor 252 1(5 kls, cumaru 10, cs.
de veadu 5, S. Santos c< W, bur 305 kls, S. V. dos
Santos o»- C', hor 271 kls, cs. ile veado 3, A. C. Muniz
A C, h..ri«3 kls, J. F. da Silva c- G', bor 102 kis, L.
Brandão o. C", bor 312 kls, C. Lima «At G', I. «r 124
kls, cs. de veado 8, Al. Nogueira _ >.', hor 75 kls, Al.
Bensiiiioiin, br 83 kls, (; dülivoira, uleo 50 kis, A'
diversos,' bur 705 k.s, cacao 08, garrai vasius 2.

DO RIO PURU'S : Carga do vapor «Javarv» :
E. J. Nunus da Silva iv cump, borracha 15,934 kls,

óleo 338 dts, couros de veado 33. Manoel Pinheiro
óc comp , bor. 7,125 kls, cac.o 750 dis, peixe 450
ds, couros de veado 34. J. Roiz & Fonseca, bor.
2,205, ks., óleo 435 ditos, couros de veado 0. B. A.
Antunes A eu.nj.., bor. 1.800 kis., cacáo 180 dilos,
sabá40 dts, c. de vendo il Ricardo Josú ila CrtR.iSe
comp., I). r. 807 kls., óleo 130 .litos, salsa 4 d.s, cas-

.tauha 44 hec.olilros, c. de veado 14 Ulyssus CoüII.o
de So za i «., bor. 453 ki.os. Motla (Jhuva ~ comp,
óleo 130kls. P. Multa «\ Aniogini, caca. 2iO kls.,
l,5(ÍOdls. Dias Rocha A comp, cacáo 1,520 kls.,
peixe 300 dts. Joaquim llen iquus lílautiiii -'coniii.,
cacau 1080\kls. Mollo «!t eoinp., eaeao ItiO kls.,
cumaru 32 ditos, .:. de veado 10. AI.iiioulj.los.; dç Car-

Sanlos
Moreira

lilha, con-
lendo ilívorsas divisòos, meti ndo •> uiutrus do frente e
173 d.' fundos.

., ri.,, , - i -,- ¦ Um terreno, á rua da Muiii.'ipalitlado,.coni I00.no-
| O acento Guedes da Costa, vendera em leilão, no ,ros d(J (miU, fl f(in,los alé a r„(!-m|u aeinia. A's 5 bo*
; armazein ilo sr. Carlos Xavier Aulran, diversas iner-
| cadorias o miudezas, rumo sejam : 1 caixa de camisas
br.ui.-as e de chila, uma dit,-. dn pentes para bixo, ava-

í riados; p..r conta do Soguro, camisas .le linh , ditas
j de meia, ditas de Hínullu, diversas aino-iras com cha-
I péos pnra hcinei.se diversas outras uiercadi.rii.su miu-
. dezis. Não se relira lote. A's 2 horas.

ras

lie moveiM, mereailoriiiM e mluilxiiH
Keraem

AMANHÃ
0 agente Guerreiro Juniür faiá leilão, em s';a agen-

cia, .1" um coiiipleto íortiuietUo do móveis, mercado-
rias o miudezas g.T.ios, sendo: cominodas, oratórios,
espelho e sorpenlinhas para sala, um espUndi Io sorli-
m.Mt.. de quadrou para salla, vasos, lavatorios com
pedra, uma rien mol.ilia de mogno e pertoncíS, car-
loiras e mezas para oscriplorios, haiii|uinhas, um pia-
no, caudiairos, costas, relógios, ca.loiras americanas,
dilas alias para criança, dilas de balanço, appaiolho
p.-.ra chá o c.fé, machina para dila, galheteiio, estufo
para barbeiro, lenços, meias para homens, dilas pura
senlu ra, camisas do meia, toalhas du rosto e banho,
leques, vontarolas, brincos, aiíneis, cartões com llcliü
rendas, iirns bordadas, corrente de

He V i.reilioH noll e»
NO DIA QUE SE DESIGNAR

0 ..gente Macedo venderá em leilão, por conla (I
(jueni pertencer, os seguiu les prédios nobres á eslra.la
de Nazíir th: sendo um.-, rasa .-on Iunia de pedra,
cal, lijollos, propriu para familia, onde mora o sr.
Thomaz J. Sipfmi Green, cnm o* seguintes cnmndos:
uma sala ine.liniln 23 palmos, saleta ií.mii 15 diios,
uma aleova eom '.II ililus, coiredor d-- lado com 10 di-
los, varanda cun 50 por 28 dn dilos de largura, Ires
quartos, eosinha, dispensa e banheiro, sendo a casa
to.la assoalhada de acapú e pau aniarollo, hom quintal
a.mirado.

Unia dila no canto da travessa 2
tem dois oslabulecimeulos, merendo
das.

de Dezembro, onde
ria e loja de fazen-

uma bonita espingarda d.i fogo, philccuieu o muitas
oulras mercadorias que serão ^ruseutes no aclo do
l> llio. A' I hora.

Ile eMlivaM e «oiiMerviiM
TERÇA-FEIRA 24

Oagente Lamarão Júnior lar-, leilão, no armazém
dos ita. Calh iros vV Oliveira, do um esplendido sor- i
timento do es.ivas e conservas, vindas nos últimos ua-
vios n vapores «Lisbnneiíse», «Villo do Rio deJaneiro» i
o (ililenappi), i|Ui) constarão dos avulsos do dia. A's 8
horas.

Ile moveiM
TERÇA FF.IRA 24

O agonie Guerreiro Júnior fará lei ão no nredio em
que liioi-oU o oxm. sr. Baião d., Santa Cândida, sito á

¦te terreno e [ti-eilio
A.) diu ipie se designar

0 agento Guerreiro Júnior, competOnlemonte auto-
risado, venderá em leilão, no dia .|iie designar, 30
braças de t.-ri-"iin á eslra.la do S. liras, con. fun.los

annel, flauta,' l,ill:l ¦" dn Con.-tiluiçào e um macnillcn prédio á estrada

Bilhetes divididos em Inteiros, Meios e Décimos

PLANO l.°
I prêmio 300:0005000
1 dilo 150:1-004000

dito 50:000,5000
3 dito.'  20:000,5000 00:00ri_000
5 duos  lO.-UOO-OuO 50:Ü0üt5000

12 ibtos 5:000*5000 00:0005000
25 ditos 2:00050110 50 0005000
50 ditos 1:00i 5000 50:0005000

100 .litos 5005000 50:00) 5000
200 ditos 2005UÜ0 -'i0:0005 U0
300 «liios 1005000 

30:001)5000

404 ditos 505000 32:2005000
20,000 duos para imlas as dezena*, cujo algarismo lerminar

ii'.iquello em que fabii (inclusive) o pn mio n. 2050000 '00:0005000
app'0xiiniiçues pata o* »*. ininiediaiiinienlu superior o

inferior aqui Ile que .«.ihii .. prêmio n  8.0005000 1(5:1 U05000
ditas, i.i mi, iilcm paia o prwni.. n.  4.0H050UÜ 8:0005000
dilas, idem, idom para o prêmio n.  2.0005000 i 0005000

21,108 prêmios  1,341:2005000

^ llte k nimttm, pc mi iaivpnivciqavcL íc x&-
mnirinm lOpp-orhuuunoitc

Esla loteria tem 21,168 prêmios ou rs. 1,341:200|!

Primeiro grande prêmio áv

N zareth, com as mellmres acenmiiiodn.fi s para
" ilia, e em enjn prédio mora o sr. Cezar Guerreiro.

De i-iiHii*, e terreno»
NO DIA QÜE SB DErãlGNA»

l'«'lo agente Ferroira .1 Silva

Todos os prêmios sào pagos sem desconto alffiim
J A extracção será feita com a nova e aperfeiçoada macliina FICHET

, com vivenda, te-
i netas o pecegm i-

com puchada,

lie nm vapor
O agente Frazão venderá lirovenionte em leilão o va-

por brazileiro «Dido», de primeira «-lasse, acluahnen-
to1(ein viagem a Iqnilns.

Para inforuiiiçõ s pó 'em dirigir-se ao mesmo agenle
on aos srs. Samuel I! l'ond «V C."

Pará, 24 do Ali.il de 1883.

Bom emprego de capital
Terça-feira, 24 do corrente, na sal;

do sr. dr. jiiiz dn «.riiliãos, s-rá veie'

valho &c, bor. 44 kls., castanha'Ü0 hects.
Braga «Sc comp., l.or. 107 kls, c. de ,-cailo,4.
Pacheco «ScRuão, bor. 30 kls.

DE IGAIUPIC-MERY : Carga da Lánch-, -César»:
Dia da Rocha (.V com,', hor. 7.11 kls, couros de

veado 4. Cacha.a 5,508 litros, assucar '^,370 kls.
José Ant-nio Alves, bor. 133 kls.. cacáo 4!) dts , la-
Hábil 7 alqueir s Moita iN gueira .V comp, bor. 313
kls. Mello 0* >:., bor. Ii8 kls, Manoül José Pert.ra
Júnior .v c, lim-. 318 kls,, eaeáo 310 dts. Nuas
da Silvai I.inái, bor. 202 kls. Ignacio J.é da Silva
A comp. bor. 211 kls. Al. .1. Rabeile Júnior «Jt c, ca-
cbaça 2100dis, ,-.ssuc:«r 730 kls. A. P. Antunes A-
Irmãu, bor. 94 kls. Jusé Gi.nçiilvcs R.ist.s, bor. 04
kls,.cacáo53 dit <s. Clarindo R. dus Santos «Sc con ,
bor. 215 kls. cacáo 200 ilts., c. de veado 4. F. J.
de Amorim ôt comp., bor. 150 kls.

rua da Imperatriz, dos segimil s inoveis: uma rica
mobília «le mogno, piano, lusi.ro de eliristal, tocador
com pedras, espelho r.idou.lò, guarda-roupa i-mn es
p.dho, lavatorio com pedra, cama, meza de janiar,
guardii-Jpuçi., bill.eira, cadeiras, sufis, machinas de
coslura. aparador com pedra, camas para crianças,
espelhos, secretarias, vazos, quadros, relógios, eorli-
dos, can-li-iros, cadeiras dn banco, batii|uiiilias, com-
modas, gii,-.i'ila-r>,üpa do cedro, heivo, è.Mantcs |.*ara
livros, luiiei, vidros, irem do eosinha, u.n mnppa e
miiiios ubjecios domésticos, que serão presentes nu
acto do lejlão e vendidos po iiiaoionie pelo dpiló ter-
se retirado p.ra a eo:ie do lmp«riò. A' I hora.

De fazenda.* uerix-s c ile luxo
QUAIVrA-FliIRA 25

O .¦.gente Guerreiro Júnior fará leilão, no armazém
dns srs. J. F. Pinheiro «.V C.\ de um grande o variado
sorlimento de fazendas geraes, miudezas o do fautazia,
que furam expressamente despachadas para serem
ven lidas positivamente. Nãu se relira lute. Datas para
agosto. A' 1 hora.
«Urniiile leilão ile estiva*, de totlat* as

liroceilenciiiM
QUINTA-FEIRA -0

0 agonio AlTniso f..r.'i l-ilão; no armazém dos srs.
S.uza Ribeiro «5c C, d« uo. [variadissimo sorlimento jJo
de estivas, a saber; feijão frnau, branco e vermelho, j á Caldeira Castello Hranco (200 b
batatas, baciilliati, c-bolas, toucinho, portuguez e amo- 

'

rioaiio, ..assa-, ligos, lingüiça g"o>sa, massa de loiliato
dn :í ii 3 fem.latas do to.tos o «tamanhos, azoilonas,
vinagre PRR, aseite.doee om laii o b.rri*, ma ni -Ia li,
íriietis ein calda, alhos, palitos M rque inlios, iwvadi-
nha, arroz, cerveja, cidra, ui nient-i Dinaiit em-lalas
«Io t «dos os tamanhos, leite condensado, sorduiliai,
chá verdp e preto ii.íi latas, i)h.ispli'ir«is do diversas
qualidades e de salão, papel para cigarros Abbadie,
e, uebra Fok'iik, baniu em latas ... barris, papel de
eiiilniilho, saháo e-.oiM.nie. o familiar fl prelo, stoari-
nn, amoricaiia, maysena, bolacha des.ela. graxa ein
caixas o l.tas, goi-bada do Ceará, cafó; tabaco do
corda, cera nici mil, charuto . d- diversas mares,
vinhos do Porlo «mi caixas e barris o muitas outras os-
tiv.is que snrá.. presentes no aeto do leilão,

V.nda posuivac franca Náo se retira lote.
Datas para agosto. Ao meio dia.

Uma rocinha á eslra.la de S. .1
llieiros, cocheira, poço, capiuza
ro*.

Uma dila á travessa do S. M.ilheu
telheiro: [...ço e frueteiras.

Uma dita á iraves-a dos Apinngfts.
Uma dila á rua. de Uoavoulurii da Silva, junto á tra-

vessa 25 de Março, eom frente para a rua Domingos
Maneiros.

Um terreno á Iravessn I) do Janeiro, o outro á tra-
vessa 14 ''e Abril.

Para mais infornuifuos, com o a:.-.-nle Ferreira da
Sdva, une eslá milnrishdn n faz-r venda |);irli.'iilar.

das audiências
o o seguinte,

pertencente ao casal ile Constantino G Coelho:
I Terreno, á rua .hi Con.-olbeiro Furtado, com 40

braças de fronte e *( .1 • fundo, avaliado p- r 1:000*3
1 Terreno, com 3 quartos assoalhados, á estrada de
iô Bonifácio, com 3 l|3 braças de fivnie o fundos alo

is), avaliado por
1:6005000

1 Terreno coniigin, como acima, avaliado por
1:000*3

I Dito em soítuímento ás duas punhadas, na mesma
n-irada, c-un 153 braças de f.'"Ui' e fundos até á Cal-
.Vira r.a-i-llo 11 ¦an--..,' avaliado po. 1:144*3

1 Dito, á mesma oslrada alniz d . cemilcio de San-
ta lsab-1. .'...n OO braças do frente e '.0 «le fundos,
por 2:800,5.

I D.i'. in mesma estrala, quarteirão 1), com 20
bnças dn frente e '.0 dn fun los, por 

'iOO').
I Dito, á Iravessn !) --l" .l.iiairn, c-.no 157 braças do

frenle o 27 .iu fundos por 1:2005.
I Qinrlo de casa ¦ terreno, silos á eslra.la do Con-

S"lheiro Furtado, mpdiudn 24 palmos de frenlo e 24
braças de fundo o poço, por 1:0005

I Terreno, á Caldeira Castello Branco até 9 de Ja-
neiro, por 1:200*3, 1-2

Esta loteria esla á venda na

mm
íjlJLjIiJLJJ 1 u

Dl JDil^UXiA

\

DE

Bilhete inteiro
Meio
Décimo ....

5*5000
7^.000
I...SÕ00

PARA
l.{S. I601000

Chegaram as maravilhosas e l.em conhecidas machi-
nas de costura de Singer. aperfeiçoadas, para o arma-
zem dn S. uza D llon «Jc G '. á rua du* Mtt.-.oioi.-s n.
23. Qu-iii desejar possuir unia manhina s'r.i|.|.'s. s leu-
ciosa e boa, qun vale R . 80:5000, p r (iÒâOOO,
não perca a oecasião, que nem sempre apparceeio des-
ias pechinchas. i— 10

Taberna
Manoel Dias de Oliveira, precisando tratar «le sna

saudo, \ende a sua tal.«-rua á rua do Rusario, esquina
da 11 avessa 1.° de Mar.--.

A' tratar na mesma, ou com Dias d'01iveira «i C.'
rua dos Mercadorss a. 12.

-/aldeireiro
C) abaixo assignado parlicipa an respeitável publicoe BspecialuieDtH ao i-orpo i-i/ninieicial .|iii! montou >na

olliç.na á Irave.-sa da E*tri-lla. ii.-i.onie do quartel de
policia, onde lem [.es-oal habiliiadu paia indo e i|tial-
quer serviço d«- caldeiieiro, ferreim e eiirpinieire paraeonstiui-ção naval Tudo e qualquer neg. c o á limiar
na nus...,. ollicina. 11 .'..111 . s srs. A. P Antunes & Ir-
mão au largu de Palácio.— Claud o Pereira de Farias
Lima. 3-3

Alugada
Precisa-se de uma alugada de I-.' á li annos de eda-

«le p-ra o serviço de unia casa dn familia
A' iraiar no escriptorio do agenle Áifonsn, á rua

V>—ln Formosa, 0-li
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Deeididaineiito, o collega do Liberal

DELEl, *t n JULHO DE ltt i "^ 
fef 

^^enoèrr.e de que a adminis-
tração da província andou mal, nilo teve

Nada ainda sabemos sobre o -resultado em vista o interesse publico, mas, o par*
dn concorrência aberta no thesouro pura tiouliir no acto arbitrário que a levou a
it ereaçao entre nós de uinii empreza pre- remover, sem consulta e audiência tlti pri-
dial. Temos o assumpto por vasto u yrit- meira autoridade da comarca, o réo Ame-
ve, como vasto e grave se nos afigura rico de Oliveira Lima, dn cadeia de San-
todo aquelle que encerra um privilegio, tarem para o da capital,

qualquer que elle seja. | Debalde quer encontrar um fundamen-
Deste mesmo ponto discutimos o proje to para esse arbitrio no Reg. n." 120 de

cio (pie se converteu na lei n. 1,131 de 17 81 dc Janeiro.
de novembro do anno passado, condem- Pois ao collega, no duplo caracter de
nando-o com a mesma severidade com que orgào da imprensa e de orgào do gover-

particular de seu pae, em desobediência á
sentença do poder judiciário, o ráo Josino
Naziazeno Gaiua da Silveira.

Por ordeni de quem seria feita essa re-
moção ?

Essas pequenas nugas tomam as vezes
proporções gigantescas, chegando mesmo
a coinproraetter o nome d'aquelles que
querem, sem córar, enfrentai' com homens
honrados.

amiumiusE ARTES
combatemos uma proposta para uma fa
lírica de tecidos du algodilo, e todos linal-
mente que, embora sob a apparcncia do
bem publico, trazem cm seu bojo clleitos
contrários a publica prosperidade.

Esta lei consigna uni privilegio por
trinta annos em favor daquelle que mon-
tar nesta capital tuna empreza para a cm-
strucçito de prédios. Ús intuitos desta lei,
somos o primeiro a reconhecer, sào os
mais levantados e nobres, por isso que vi-
zam um lim de utilidade publica, qual é
o augmento da edificação na capital, e.ija

população caminha em progressão gcoiuo-
trica em quanto segue a edificação pro-
gressào aritliinelica,

Nossa itnpugnaçíío nilo vae- portanto ao
lim que teve em vista o legislador e natu-
ralmcntc anima também a presidência, fere
o meio de (pie se serve o legislador, o pri-
vilegio que conduzem nossa opinião a um
fim opposto ao (pie elle teve cm vista. O
rápido desenvolvimento que todos notam,
e (piasi se apalpa e sente nesta capital, dc
ninguém 6 desconhecido, e o privilegio,
longe dc favorecel-o, pôde acorrental-o
sem remédio.

0 lim do legislador é proporcionar á

população casas em numero sunHciente e
tornar o aluguel compatível com os re-
cursos das classes menos abastadas. Pen-
samento mais .elevado é impossível, tor-
nainos*; mas, pôde elle ser attingido me-
diante um privilegio ?

Sem medo de errar,pensamos que nào: olvel uniformidade

no, assiste o dever de ser mais sincero
nas suas discussões e de não procurar
illaquear a bôa fé d'aquclles, que ainda-
nào perderam a esperança de ter, quando
nào possa ser mais. ao menos uin gover-
no honesto e sério.

Com clfoito, diz que da própria letra
do art, 147 do referido Reg. decorre a at-
tribuiçào da presidência para a remoção
de presos!

Ora, vejamos se ha bôa íé neste modo
de argumentar.

Na see.çào VII, que se inscreve—Da
inspecçào das prisões e da sua economia—,
diz o Reg. n.° 120 no art. 144: A inspec-
ção geral das prisões das provincias per-
tenso aos chefes de policia, que a exerce-
rão por si nos termos em que residirem,
e por meio dos delegados e sttbdelegados
nos outros termos.

O art. 145 dispõe : Ainda mesmo noá
termos em que residirem, poderão os cbc-
fes de policia encarregar a inspecçào de
tal ou tal prisão, á este ou aquelle dele-
gado ou subdelegado. ]

Art. 146 : Nesta inspecçào se haverão
os delegados e subdelegadóa na fôrma
prescripta no presente regulamento, c nos
especiaes que o chefe de policia dér para
cada prisão, o qual será posto em execu-
çào depois de approvado provisoriamente,
que o levará ao conhecimento do minis-
tro da justiça, para que possa obter ap-
provação definitiva e guardar-se a possi-

barateamento do aluguel das casas sô a
concorrência pôde estabelecer. Do privi-
ledo deriva directamente a careatia.

O fim da uma empreza qualquer é o lu-
cro, e seu interesse é manter o preço dos

Art. 147 (Chamamos a attenção do col
lega sobrei udo para este art., que servio
de base ao argumento de sua edição de.
hontem): Os Itcgs. especiaes, que organi- [
sarem os chefes de policia, versarão sobre

seus produetos. A conseqüência será que 
'as 

providencias necessárias em attenção â
aquelle que ficar revestido de semelhante '.posição, capacidade e mais circunstancias
privilégio empenhara tudo para que nS,o [peculiares das prisões e da localidade, ei

sobre o modo de applicar-lhés as regras e
providencias geraes estabelecidas no presen-
te. 1

A bôu hermenêutica, c nem aqui têm
logar as regras de interpretação, manda
que o espirito da lei nào vá alem de sua
letra c nem esta fique aquém d'ai|Uelle.

Ora, diante da disposição clara, termi-
nante do art. 147 pode inferir-se d'ahi que
ao presidente da provincia assiste a aitri-
buiçào de remover presos, despresado o
poder judiciário j

C".in que lógica, com que autoridade
nos diz o orgào do governo, (pie—é deste
artigo que decorre a attribuiçào da presi-

decresçam o preço das eonstrucções e o
aluguel das casas, o (pie será fácil de
conseguir pela limitação do numero das
novas eonstrucções,

Reconhecemos a conveniência de uma
certa protecção a uma empreza com esle
fim; mas, dè-se-llie um prêmio por casa

que construir ou por cada centena que le-
vim te, nunca um privilegio, c sobre tudo
um privilegio por dez, vinte ou trinta an-
nus, o qual virá amanhã, (piem sabe, ein-
baraçar a creacão d~ em pressas semelhan-
tes, entorpecer a iniciativa individual e
constituir uma difficuldade insuperável á
barateza das casas pela impossibilidade da
concorrência.

Então a grita se erguerá de toda a par-
te em nome do bem publico, e se dirá que
o privilegio é um auaclirniiisnío e a eon
correnciae a liberdade sào os únicos prin-
cipios virilicadores du industria; mus. . .
entào, nós que combatemos o pensamento
ainda em embrião, ferimos a lei com a
nossa condeninacào e trabalhamos pela
nào realisaçào do privilegio, estaremos pe-
lo privilegiado, quem quer que seja, por-
que se achará armado dc um contracto,
terá direitos adquiridos, e o direito é o di-
reitojndependentcmcnte dos aocidentes de
tempo e de logar.

Entào diremos que a presidência nào

pôde obstar a exploração e goso do privi-
legio, (pie deverá ser respeitado, quaesquer
que sejam ou possam ser os embaraços

que suscite á nossa prosperidade.
Antes de conferido é que a administra-

cão deve ponderar as suas vantagens ou
também apreciar us seus elfeitos em iodas
as suas relações: depois de conferido só lhe
resta respeitai-o e fazel-o respeitar.

Direitos, isenções, quanto pedirem, dè-
se, se é que uma empreza de tal ordeni se
nào pôde levantar unicamente com a ener-

gia individual; nunca porém um privile-
gio, c mormente um privilegio por dez,vin-
te ou trinta annos que só tem e pôde ter
um fim: embaraçar o barateamento do
aluguel das casas pelo afastamento da
concorrência.

Por que se pôde querer um privilegio,
quando nada significa em si mesmo, senão

pelo silencio que produz em torno de si ?
Póde-se-o querer unicamente por que elle
habilita a regular as condições do mercado
liara tirar cVelle todo o possivel interesse.

Elle é portanto contrario ao fim do le-

gislador c um embaraço vivo a satisfação
dos votos expressados na lei.

0 Diário de Belem cumpre um dever,
advertindo os perigos que o privilegio traz

ciência para a remoção de presos ?
Nào vê o collega que, se assim fosse, o

poder judiciário nas comarcas seria cotn-
pletaniente anuullado ?

Acíiso os quatro poderes, creados e ga-
rantidos pela Carta, não têm attribuições
próprias, peculiares, espheras em que cada
um gire sem invadir as raias de outros
poderes ?

O contemporâneo, nào obstante ser or-
gào liberal, parece ter unia inclinação
bem pronunciada para o absolutismo. Já
n'oiiti'0 dia criticou-nos porque escreve-
mos sobre o dia memorável da tomada da
Bastilha, elevando esse acto, que foi uma
verdadeira conquista para a civilisação e
humanidade ; agora censura-nos por que
desejamos vêr respeitadas a harmonia c a
divisão dos poderes, e esforça-se o nosso
collega por vêr tudo concentrado nas
mitos de um só homem, que tenha por lei
o arbitrio.

Ora, essas tendências e theorias pode-
rão ser respeitáveis e seguidas na Rússia,
aqui não.

Como para confundir-nos cita o Liberal
em sua integra o Av. n.° 12 de 15 de Fe-
vereiro de 1844, dizendo que esse av. se
refere, nào á um caso idêntico o de que
tratamos, mas ao caso de ter o chefe de
policia consentido na saída de um preso.

Porem, retorquinios : Seo sr. conselhei-'
ro Manoel Alves Ilranco, então ministro
da justiça, achou o acto do chefe de poli-.
cia desta provincia tão censurável, ao pon-:
to de dizer, que—a nenhuma autoridade,
de qualquer natureza que seja, é licito or-1
denar ou consentir que os réos ou iudi- ¦¦
ciados saíam da prisão—, como é que o
orgào do governo na provincia applaude
o acto do presidente, que fez justamente o
contrario d'aquillo que lhe ordenavam as
leis reguladoras da matéria e o acto do
ministério da justiça ?

Veja o collega, que um abysmo chama

O PRECEPTOR

íVkksno franceza ron Joaquim Aiihusto oe Andrade
VuEITAS, OFKlillECIDA AO SEU bíllEC.OR E AMIGO JOSÉ A.
MÁÓNÒ.)

A dignidade do procepior, sua autoridade, a nobre-
•a e a gravidade «lc su s funrções, a nossa eporha não
s imoiitü as desconhece, coinile.ii-n'aj in ügiiaiueiite ul-
trajado.

iSâi. procura-ei tfa-l- tratado indagar as causas d'os-
ta injuria, d'esta mgr litl.in pulilica, mas terei a fran*
quoza de manifestar o meu pensamentoi Sobre tal as-
sumuto: En ro as funeçoes sociais não encont.o ou-
tr > lão sublimo: .á > importante a felieid -d - dos homens,
e por conseguinte mais digna do respeito o do reconlie-
cimnnlii universal, como a do pruceptor da mocidade.

llec nheç.) .pin é uma tarefa dillicil a de fumlam-n-
tar esta minha asserçào : aiiilíiculdale todavia uão me
intimida o .-._ acho na minha alua o na minha comei-
cic-icia tudo o i|uo é necessário p 'ra vencer e^tc tem ir,
tpie nutro ao tratar de questões tão alias e tàu deli-
cailas

Meditava eu mn ilia sohre este gravo assumpto: con-
siderava, não sem grande abatimento d' lina, as dilli-
cuidados i|ueso eiicoutrãu uo magistério as prevenções
funestas o lambem os erro.-, o as faltas (pie, lia ci.ic.i-
annos ao menos, tém ;bs.-urecido a verdade e abatido
os rostumos : mil pensamentos diversos agitavam meu
espirito ; d'um belo eu me sentia p dcrosaiiiente. cun-
pen irado da evidencia das lu.es naturaes i|ue déuíons-
Irão a dignidade do edueanur e a nobreza das suas func-
cões; mas do outro me s ntia conibaliil • pelo do-meu-
tido alias manifc.-to da opinião u eo iir,iilicçà.."iJos cos-
turnos pul.li.-os: u'csl> crise th- espirito um pensamon-
mento simples, mas furte u decisi o, lixou minhas in-
certezas e me ergueu acima de tod s os preconceitos*.

Eu repeiia co inigo mesmo : qualquer que seja a
sociedade o'os costumes prnzentes, ha o haverá -eiiipre
sobre a turra uma fiin-çà., um homem tle quem se ha
de exigir para lilbos que não são seus,a dedi ação iluin
pae, a sullicitmlc de uma iniie, e mais ainda a se éncia,
a energia c a paciência que fali iu m.iit is vezes a um
pae ea uma mãe para educar estes lilho- e acabar com
perfeição osla grande obra: e»lo homem é -o educador
da in.ciila ie.

Puis bem 1 P r mais quo o mundo pense e diga ao
c mira. in, este homem d grande, esle homem oecupa
um lugar distineto entre os sutis concidadãos: esla
fuiicçàn é uohre e do uma nobreza >üperiur.

Aqu Ilo quii se existe d'este homem o eleva manifes-
lamente a uma cathegi.ria singul ir na sociedade liiima-
na e na pátria : a confiança das familias o colloca lão
alio, que usla mesma confiança ó o mais bello teste-
iiiuuho da estima publ ca e a mais digna recompensa
d.i virtude.

Este liomom eslá, e assim n deve ser, pelos «entiinen-
tos, acima d'ambição vulgar e da fortuna: os menino*
devem mostrar-lho nm profundo .rsnoito, u.naaHeiç.o,
uma dualidade toda liliul, como a uni pae . o a familia
lhe deve uma honra, um reVnliO iinunlo supremo.

Mas ainda não é tudo 0 ministério da educação é
incontestável...ente uma paternidade, uma magistratura
o cu direi iiie'iiin u ii saceul cio, e eis porque :

Se .pro a sociedade c vilisiula s n iu-se ai.eeessi lade
não souienle tle re,iii iro nul. conten.lu a- paixõeslui.na .as pilo fiei .ilas penalidades, mas lambem a no*
cessidadu de pr vonil-o fbrin nulo p la od ns çio os ho-
meiis p ra a virtui , e eis ahi ponpie ns povos, in-pi-
rados pela sahed ria, c- nsiderarãu quasi se.nore o pre.
ceplor como um magistrado, e um magistrado do or-
item mais >;h vad..

Na sociedade chrlstã. ninflin, a Egreja e-ta dmna
prece piora d., gen ro li.iiiiano. tom r c «nhecido, que a
. riniuira funcçào ilo grande muiisturm as alma-,e a
edite çào da mocitlaile, rasão porque deliu lez uma
obra sagrada, u ti a|i.ístul.'i.lo.

Kis aiii ale ".ide '-h ga o meu o nsaiiieuto n'este
grave assunip. -. e quanto mais medito, mais esta .-ou
vicçào se avi. tira nu meu espirito e no meu coração.

Vejamos o» detalhes e as pr-.vas.

CAPITULO I

Dignidade e influencia do preceptor
I

Primeiramente a educação di moc-dade é uma m.igis-
Iratiirá, e p r este titulo a dignidade do preceptor é
considerável.

Cada qual na sociod--.de oecupa um lugar, presla seu
serviç i: lia n'.s-o muita dedicação ; tudo é honroso
sob este puni • de vi-la porqhè tudo é útil e concorre
para o bom geral, Es a dedicação reciproca é n lim
mesma, e lambem a alma, a vida, a gloii.i da socieda-
de humana.

Entretanto é preciso não osquoc r que. ha funcçòe-
soeiaes mais dignas, mais elevadíssimas que as ontras.
Umas servem ás almas o outras só servem ao corpo ;
umas serve o ás necessidades mais nobres do h iirnn,
outras servem apenas ás necessidades inferiores aos
seus prazeres.

As mais dignas incontostavclmnnle são aquellas cujo
sei viço 2 uiais eleviid.. Quanto a alma e-tá acima du
corpo, lauto o .serviço da? almas é um ministério su-
perior aquelle que só tem p.r objocio o serviço do cor-
po. IV ao mesmo tempo um ministério muito lalio-
rioso porque é no s-rviço An-, almas quo sn cncoiit ào
as necessidades mais profundas da hutnanidade e por
isso mesmo os mais ililliccis á satis azer-se.

I)'alii resiilliia razão porque su tem considerado tão
alias as funeçoes quo são consagradas ao serviço do
direito c da justiça, á defeza da fraqueza c da desgraça,
as funeçoes da magistratura.

(Continua.)

0 Sn. Cruz :—Sabo-se qun para a transferencia de t
uma 'parochiá para ouira sào indispensáveis: 1.° a
prova de sor eleitor, a oxbibição jdo tiiulo exigido no!
art. 32 d" Regulamento ;_.° a prova do residência pur'
mais le 30 dias. pelo nionos,;'o isso provado por attes-
tadojiiradi., conforme exigem a li o o Regulamento.

0 padre Muitos Cardoso não apresentou o sou tilu-
!o, nem altc-tado jurado de d .inicilio.

0 Sn. Auiuano Pi.mentei. : — A jloi não exige n'este
caso attestado jurado.

0 Sn. Cnuz :—Puis não; ni cto a V. Exc. yar-to do regulamento,, que o exige expressamente : e o §
3." do ail. 2U.

0 Sn. Auiuano Pimentei. .-—Na mesma comarca ?
Truta de comarca diversa.

O Sr. Cnuz:—Exigo para todos os ctos; 6 dispo-
siçã'' geral. I

O Sn. Adiiiano Pimentel :—Mas V. Exc. noto que (ha excepção n'es<e mesmo paragrapho ; é o caso do
padre Cardoso I

O S». Cnuz:—Por conseqüência desde quo e so ci-
dadão não ap esentou o seu titulo para provar que
ora eleitor...

0 Sn. Auriano Pimentel :—Oh I Oh I Elle era ciei-
tor. |

0 Sn Cnuz:—V. Exc. não pôde provar aqui cimo
elle nào provou em juizo.0 Sr. Adiiiano Pimentel :— 0 propiio accordão
o reconhece como eleitor.

0 Sn. Cnuz:— Nãu ap"iado ; ello não apresentou o ;
seu titulo e, além d'isto, o atle-lado de residência não '
era jurado.i Quanto ao processo de alistamento do Dr. Amazo-
nas, não fui uma tr.insferenci»do comarca. Esteei-
dailào ruquureu o seu alistamento, o juiz de direito
ali.ston-o o, jnodianto recurso, a relação do districto
excluio-o sob o furidaiiíiiúlô da prova feita em recur-
so de qne o mesmo ci iadáo não tinha completa to um
aiin..il(.'domicilio na sua parochiá, e elTectivamente,
provou-se que S. S. chegara a capital da provincia do
Pará om principio do Setembro do 1881.

1 Por isso eu conlirmo que não bastam os accor-làos,
que não bastam os documentos dos recorrentes, em quo

¦ acórdãos se baseam.
0 Sr. Adiiiano Pimentei. dá um aparto.

EMCVTA...

Quando eras pciiuenina
Tinhas a fónna divina
D'um anjo quo ora a Deus.
0 teu sorriso era um canto,
Um sorriso era o teu pranto,
Teus ais I uni liyiimo dos céus.

E cu reviu em ti os sonhos d'alma
Iriados de eólicas visões I
Julgava não viver no mundo impuro

Das tetras illusòos.

Crcsceste... o esse dom mysterioso
Que te cercava foi dc ti proscripto :
Per.lcste-o I como cm transe pavorosoLusbel perdeu a luz o foi maldito.

Perdeste-o 1 lu, que oras a meus olhos
O íris deslumbrante- do futuro;
Tu, que em meu viver cheio d"escolhos
Minoravas esto tédio prematuro I
Cruel realidade I... Oh I nem sequer
A' noito cont"inplasto o constollado
Céo, onde verias no cther,
Do tua viàe o semblante amargurado.

Ponsaste ?... mas a luz da sã razào
Oh I não deixaste penetrar na estância

Torpe da matéria.
Luctaste ?... Não, deixaste com effusão
O espirito abater-se ante a anciã

Da tui-ida artéria.

O passado I essa luz,.essa harmonia I
Tu julgas (pie a paixão em que te abrasas

Não matou, sem dó ?
íris -toldou-te a nuvem negra da insania,
Anjo—crestou-to o sol du mal as niveas azas,

Ilolaste no pó...
RENATO.

*pollce»e »cç6e».—Pelo agente Oliveira fo-
ram hontem vendidas:

U Sn. Cruz:—O nobre deputado fez também reparo 40 Aííòlices provinciaès 1:0005000rs. por l:O0OiJ000
solire a assignatura de quatro desembargadores, dous a
favor e dom conlra.

O Sn. Adiiiano Pimentei. :—Esta engano foi expli-
cado pelo rel.it r du feito.

0 Su. Cnuz :—Isto já fni explicado plenamente po
la imprensa. O Sr. desembargador Costa Belem vo
tuli para dar-se provimento ao recurso, o por conse

cada uma;
-5 Acções da companhia das Aguts do 603 rs á 4G#

o .ItôüUO cada uma e
10 Di as da companhia de Seguros Paraenses do 100$

I rs, por 375J rs cada uma*.

Correto Geral.—Esta repartição etpcde malas
quoíicia foi o terceiro ' voto, o voto vencedor, como no dia 23, as _ huris d. tarde pela lancha a vapor-Ce-
con-ta da acia da respectiva conferência do tribunal. zar«, para os seguintes lugares: Igarapé-miry e Mojú.

O Sn. Adriano Pimentei, :'••• Quaes os oulros dous ?
O Sn. Cnuz:—Os que estão no accordão, Srs des-

(iuil.ii ga.lores Dellino Cavalcanti e Castro Lão.
0 Sn. Adiiiano Pimentel :—0 Sr. Quintino declarou

que votou conlra; eu li a sua declaração.
O Su. Cruz :—V. Exc. não entendeu o que o Sr. ]

Qtiin ino declarou : foi que votou contra anil os os Pontos de historia geral.
alistados, c contra o que eslá no accordão, mesmo no
que V. Exc. publicai., nã.i previlecem declarações Prova escripla.
estranha» uo tribunal.

OSrV AdrÍano Pimunte-dá úín aparte. ' 1.°—Estados geraes. Residência dos papas em Avi*
O Sn Cnuz: -1'an iir.ivara niiio.- lealdade n'esta nhão. Condomnaçío dus Templarius.

questão, o meu requerimento refere-se ás aclas das 2.°—Carlos V. Dugiiesclin, Grande schisma do oc-
c nfer neias, em qo* foram julgados esses il-ms pro- ciilcnte
cessas, puis quero mus rar com ns documentos quu 3."—Os turcos na Europa. Mahoinet II. Tomada de
V. Exc. nào tom razão. D.s aclas das conferências Constantinopla.
consta quo os Srs. Costa II lem. Castro Leão o Delfino 4."-Inglaterra. Ricardo II. fiuerra das duas Rosas.
Cavalcanti deram prov mento ao recurso; nãu ha, por- Quadro suuimario da Constituição ingl -za.
tanto, ahi illegalida !c alguma. B.°—Dóscibrimenl. e influencia da imprensa. 0

O nobre deputado, a quem tenho a 'honra do res- renascimentojia Itália o na França.

Exames do preparatório*.—Continuação
do programrna para os exames de |.r«'iiaratorios *em
1883 :

HISTORIA

«"—A II forma na Suissa o na França. Zwinglio e
l.uthe.o.

7.—A Reforma cm França. Calvino.
8.°—H nri.ue IV. O EdictodoNantos.
«."-Luiz XIII. Ricliblieii.
10.—A guerra "tos 3u annos. Par do W-slphalia.
11 — II vouçào de 1(188 na Inglaterra, tíuilher-

O .Sn. Cruz: Para demonstrar, Sr. presidente, me III.
ató que ponto se pretende viciar o alistamento eleito- 12.—Govrno do Luiz XIV. Instituições o funda-
ral ila minha provincia, eu citarei uni facto, que é mui- ções
io ..'iginal no gênero e qu pelo nrgào liberal foi emi- 13— As letras, seiencias e artes na França, durante
siderado lào imp rlaute quo o discutiu em artigos de o reinado dc Luiz XIV.
fundo conlra o votu da r.'l.ição

poiídor, foi o primeiro a d r prova c .nvincetite de que
não tinha (opinião fun lada n'essa aceusaçà >, porque
terminou o seu discurso pedindo a attenção do minis-
tro da justiça apenas para a comarca dc Santarém.

O Sr. Adiiiano Pimentel .—V. Exc. sabe que não
livo tempo pura completar as minhas observações; mas,
se lhe.! anrid:ivel, v .liareiao asstiilipto

14.—Catharina II. Partilha da Polônia. Guerra da
üedadão Silva Porto requereu o seu alistamento Rússia cu.it a a Suécia eaTürqiiia

apresentando como prova du renda um ".titulo de ba*
charel em seiencias, confei ido por u.na escola .le ag i-
cultira do M.vsachussets, nos Estados Unidos, com-
plntamentc impresso cm lingtia ingieza, inclusivautcn-
'to as assignaturas, sem o recoiiheciuiento du li. mas e
sem a auihenticidade da aut ridade brazileira i com
ti cumeiitos iguaes a e-se podiam-s". faz-r mililares, do
eleitjres. Ó juiz de direito alisl u esse cidadão, a
relação do districto u excluiu.

O Su. Adriano Pimentei, : -A rtilaçãoiio ex.-lui >
|.or que, segundo declarou, o titulo ora em inglez e
ella não sabia o inglez.

0 Sr. Cnuz :—Nào senhor, foi por nào ser tiiulo

15.—Os piodonins .la Revolução franceia e sua
primeira manifestação.

16.—Fundação do Império om França. A Constitui-
ção im criai

17.-Politica interi"r do Nap leão. Progresso mate-
rial e moral da França, duram., u Império.

18.—Politica exterior do Nap leão. Noticia sobro
as diversas campanhas. Fundação dos reinos,

l!>.—_loquein continental; suas conseqüências po-lilba-. o imi st'iaes.
2'!.—Os Cem iia<. Waterloo. Congresso de Vienna.

Trajados de 1815.
N. B. - Para a prova oral o candidato tirará dous

si-ientilico ou htlerariode academia ou escola legiilmcn- pontos: um om historia do Brazil e outro em historia
eral; e sobre cada maioria será arguido por examina-
ur dilTerente.

philosophia

prova oral.

1'rolegomenos e psychologia.
IS—Definições e divisão da pliilosophia.
2.° Idéa da sciencia, posição da philosophia entre

as demais seiencias.
I 3." -I"léa do ser, da substancia e do atlributo.
[ 4.°—Idéa do linito e infinito, do absoluto e relativo.

5." - Causa em geral; suas diversas espécies.
OS - Du espaço e du ti-mpo. '
1.' -Idéa do bello.
8.°-0bjecto da psychologia; diversos modos de en-caral-a.

te r conhecida.
Sr. presidento, o distineto desembargad ir ultima-'mente nomeado para a minha provincia, quando juiz,

de <lire>t". du uma pequena parochiá do districto do
nobre deputado pelo Amazona.- alistou cerca de 400 '
eleitores de uma {maneira extremamente curiosa ; os
cidadãos roque iam ao juiz municipal que noiiu.i-se
peritos pira avaliarem so uma corta quaniitlale -de ar -1
vores de cacáo produziam aiuiualmente a renda de ÍÚ0&;
os peritos proiiipluinente avaliavam, o juiz inunicjpái
julgava por sentença e o juiz de direito alistava, jul-
gaiulo isso um processo regular d . renda. t

0 Sr. Adriano Pimentei dá um aparte. j
0 Sn. Cnuz :—Hou-eum trabalho, insano dos in-

teressado..*!'i.i politica d'aqueila provincia para se desem-
baracaremde ce ca ee iii alistados; mas, por não ler'
havido recursos ficaram outros muitos uo alistamento- o são hoje eleitores quu votaram no nobre deputado.

' En desejara, Sr. presidente, fazer uma liquidação 9.°—Distincção dos phenomenos psycholoaieos eí perfeita d'csto assumpto; eu .desej ira quo pudéssemos physiologic .s.
ídiseut r aquii-oni os ilocumeiit'S na mào... . 10. —Senlido csens órgãos.

O Sr. Adriano Pimentel :— Apoiado; eu o estimaria j 11 .—Sensação e impressão.
muito.

O Sr Cruz :—... porque nãoé com simples oc-1
cordãos .que se ha de lazer opinião no paiz. E-tou!
prompto a entrar nVsta discussão todas as vezes que o j

em seu seio e mostrando como a empreza olltro- Antea confessar que errou e eraen-

predial 6, por semelhante preço, um pre- díl1' a mi'°> do a"*3 persistir no erro e que-
sente de gregos apopulaçíio desta capital. !,,er justifical-o, em detrimento da ver-ipopi

Prudência em quanto é tempo

• -oo^oe

dade !

Estamos na estacada, a espera que o
órgão ollicial diga alguma cousa ao pu- j
blico sobre o facto que denunciamos, de J
ter sido removido desta cadeia para a casa j

GAMARA DOS DEPUTADOS

SESSÃO EM 2(5 DE JUNHO DE 1883.

NEGÓCIOS no tribunal da RELAÇÃO de delem

O Sr. Cvn7r,$(conclitindo): — Se não contesta esses
factos, porque nãu ns pude cnnl-star, é claro que re-
conhece <|uo u Sr. Gama c Silva não po ia residir no
Pará em Agosto de 1881, nm anno antes d < começo
da revisão eleitoral, e, portanto, reconhece a fal-idade
do alte.stad...

A porsistoncia «l. «'rro é um crime. (Ua um aparte).
(I Su. Mac Dowell «— Es-tá fadando com toda a

isenção dn espirito
0 Mi. Ionac.io Martins:—E' notável a coincidência

deterareaçã erradu só entra us liberaes, e uào
cu .tra .'S conservadora? I

(Ila outras apartes:)
O Sr. Cruz : Foi o i rimeiro processo na espécie

que subiuao tribunal. Depois a doulrinu leg.l foi sus-
tentada sem discrepância.

Passandu ao processo do Rrv.1. padre Mattos Card.-
so, o ii bre d puláÜoestá completame,'.|e enganado.

0 Sr. Adriano Pimentel : —Vojamos,

n.ib e deputado julgar conveniente liquidal-a, apresen-
tando, cumu lhe compete, as provas uos processos cu-
jas sentenças S. Exc. julgar injustas.

Julg ¦, Sr. "resid nte, ter demonstrado quo de lo-
dos esse- horríveis escândalos, de que falia o nobre de-
putadu pelo Amazonas, apenas quatro accordãos foram
exhibidos e esses mesmos acabam dn ser vantajoinen-
samenle explicados.

0 Sn Adriano Pimentel :—V. Exc. confirmou a
mioliaa ecu-ação.

O Sr Cruz

12.— Idéa o noção.
13.— Theoria du conhecimento.
14. -Juizo e suas espécies.
lii. —Memória, associação das idéas.
10. -Razào. fiia natureza e seu papel.17.— União da alma com o corpo.
18.—Linguagem e signaos
19.-Vontade, instineto e habito.
20.—Livro arbítrio.

(Continua.)

o meu requer

mio Lu„,a,.e iacerda Macahyha e Cândido de j &fijffiS ZbS « 
° '" 

í 
"" M

• o Silva, e recorrido o juízo <lu á.° di.iricto crim - ; a sp.v"i.i p«nr».nl"i ,i,.ò. 1„ u3 o bacharel Juaquimiei,, Amazonas d-Alo». lásWI^A^^^S^L^

Cruz.

O nntlKo pnlacctc—Depois de um tão longo
, l(, . tempo, que é fastidioso calcular, parece que desta vez
uz-:-"0 paiz julgará. Vou mandar á mesa: T'"08 ?°1C u,das af importantíssimas obras do pala-

.........^orimentofque*éô se.ninto (/" I iS!"?^ 
° ?"f aPKesiirdü ,,5° ^ ««da prestado

E'lido, apoiado e adiado por mr pedido a palavra!I"'SZ 
'"U"° " ° C°gnumc 1Utí lhe damos

Sr;"Adriano Pimentel o seguinte I 7„, Y i „
lleqiierimenlo Antes tarde do que nunca, é um r.fão que vem muito

. Requeiro que se - çi ao governo cópias das aclas í \!LS&'?S&J^íSi'^ "°S -?? ,an,aS
das confereiii-tasdo tribunal da relação, e Belém e.n KS^^®L?hS?iTí-W possuirmos um
que foram julgados osr cursos eleito»*.; -'„.,„,.-„,"' ;d:s."í'"s mW™* «lificios, devemos todos nos con-
Antonii
Deu-
nal 0 o iiiiciiari-ijiiaqiu.il ignacio Amazonas ile Almoi- 'eiml 

se"miniln*n,.c „i,„m;.:: V-'"i """*"" "'"'""
da, .„.. Dezembro tle 1882 o Janeiro do 1883 ! X'eirS sô a sn T-'i,l - -T- ° e"'K

Sala das commissões, 20 .de Junho de 1882.-G. S.fagSo." mstallaçao 
no faustoso dia 15

Esta idéa merece os maiores louvores, pois sendo olo de agosto um dia tão memorável como é, terá essoacontecimento muito maior esplendor o mais grato ju-hilo espalhará no coração do povo paraense, que jáolhava para o palacete com a magna com que os "artis-
tas romanos ulhavam para as ruinas do Culyscu.

HnnamiMMüo. - O distineto cavalheiro loso Pe-reira Dias, para solemrii.-a'"' o anniversario de sua exm,sr', r..nced"u hontcin gratuitamente liberdade a .«euunico .'scra-o de nonie Leopoldo, dè 29 annos de idade.A nobresa deste acto transparece «m si mesmo, in-dependente de qualquer commentario.

Inacrlpçãa «lo» exnmen gernè-i de pre*par«.t«>rluM.-Está aborta por espaço de 15 diasíinprorogaveis, a inscripção para estes exames; findoeste praso, que será em 31 do corrente, nào serào maisadnutudos á ella, conforme o edital,

Iloje.-Domingo 22.—S. Maria Magdalena; S.Meneléo.—Festa de N. S. fa f.ttrmo com Te-Deitm ànoile, e.n sua igreja. -Novena da S. Sanl'Anna, á noi-
te, em sua igreja. -Lua no Equador. 17,9

Amanhã.—Scgun.la-fn.ra 23. — S. Apolinario,
13. M.j S. Libnrio, B. adv gado contra a dôr do pedra;a 13. Joanna Vanna. V. D.; S. Heruiidina.-Noveiiada
S. Sant'Aiiiia á noite, na sua igreja.—Anniversario dadeclaração da maioridade (em 1840) tle S. M. o Sr DPedro II,—Sol em Leo. 18 9
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A PARTIDA

(A 10Ã0 AFF0NS0) r . w

B' hora do partir. Pela collina
Descem, pascindo, osplondidas manadas.
Do sol, rasgando o veo, á ospadanadas,
linmonsa a juba espalha-se divina I

Um panorama fulvo descortina:
Da natureza as telas aljofradas,
Por lagrimas do orvalbo desbotadas
llrilliam, agora, á luz intensa e Una 1

Aloira-se o regato, a encosta, o monto,
A pequena casinha, o denso outeiro,
A estreita, carunchosa e longa ponte.

E partimos, á margem do ribeiro,
Escutando, em busca d'um borisonto,
O monótono canto do vaqueiro I

Pará -83.
UF.IITINI) MinANDA LIMA

PUDIM DOUi APA1XONADOM

(ltECEITA OHATIS Á QUKM CONVIEIl).

Dez dúzias tle beijinhos estalados.
Cinco ditas dé abraços apertados.
Duas ditas do suspiros.
Uma garrafa de olliailellas feiticeiras.
Juntam-se estes ingredientes, e amassa-se nm consis

loncia de ciibit. poe-so na caçarola do coração c leva-se
ao fogo ardente do amor. Logo quo esteja cosido, tira-
se o (ierrama-so por cima a seguinte calda: uma gar-
rafa de agua benta e uma libra de estòláj voltâ-so outra
vez ao forno (igreja), e Iojo que chegar ao ponto do
Padre, Filho Éspinlo-Santo, tira-se o agasalha-so á
noile entro cortinados para que não apanhe ar.

llccoimiioiiila-se esto pudim, como especialidade no
gênero; porém não abusem, porquo é muito indigesto o
não ú todo o estômago quu o digere.

Credito.— Pira pagamento de pasagens dadas a
bordo do vapor S. Miguel, da empreza do Guamá o Ca-
pim, abriu-se o credito de 595338.

ADMINISTRAÇÃO DA PROVÍNCIA

DESPACHOS DO DIA 20 DE JULHO

Olavo Graciliano de Mattos.—Como requer, sem
vencimentos.

—João Botelho de Moura Palha o José Joaquim Cor-
deiro.- Como rcmierem.

—M. F. da Silva A C.*—Ao dr. inspector do the-
souro provincial para mandar pagar em termos.

—Jayme de Oliveira Pimentel.—Passe portaria do-
durando sem elleilo a nomeação do supplicante.

—Eduardo Mendes tle Oliveira —Informe o sr. ins-
peclor da thesouraria do fazenda.

—José Moreira da Silva.— Attendido com o olíicio
de boje á câmara municipal de Cametá.

—Club «Baptista Campos».—Ao commandante do
corpo de policia para attendor.

— Francisca A. da Victoria II. da Rocha.—Informo o
dr. director do Instituto.

—José de Jesus do Nascimento A C.'—Informe o
dr. inspector do thesouro.

—Directòria da Companhia Urbana da Estrada dc
Ferro Paraense.—Concedo os desvios que pede pelas
mas do General Gurjão, 1." de Março, dos Murlyros o
Formosa até a praça da Independência, sob as condi-
ções.constantes tio parecer do dr. procura mr liscal do
thesouro provincial.

Ambulância.— Para Hemlica mandou-se remet-
ter uma ambulância com medicamentos alim de serem
applicados ao curativo dos indigentes accomiiiettidos do
febres palustres.

Enlrada de Ferro «le Bragança Foi ap-
provado o plano do trem rodanto desta estrada.

NaturalIançOa-H. — Foram naturalisados cida-
dãos brazileiros o subdito portuguez Antônio Dias do
Valle e o marroquino Elicsor Cubin.

Enfermaria militar.—Abrio-se o credito de
1844030 para pagamento tio não fornecido á enfermaria
militar no mez do junho lindo por Manoel Nunes Este-
ves.

Auitmcnlo de credito.—Foi augiiicntada com
a quantia de 104-S174 rs. a verba do § 0." do art. 10
da lei n. 1104 do exercício de 1882-1883. {

Nomeaa-Oea.—Para o 2." districto da capital fo-
ram nomeados:

Subdelegado do policia o capitão Joaquim Marinho de
Vasconcellos; 2." supplente Joaquim tia Costa liamos;
3." dito Emilio 11. dc Oliveira Bastos.

Arrematação.—A arrematação tle um edifício
para a Hecebedoria Provincial licou transferida para 23
do corrente ás 11 horas do dia.

Tombamento da ciiiade.— A Presidência tia
Província não approvou o acto da Câmara Municipal de
mandar fazer este serviço por empregados de sua se-
crutaria, sem que para isso esteja decretada a compe-
tente verba.

Malta* por anfrna-rã» de postura». —
Foram impostas multas por infracção de diversos arti-
gos do código de posturas municipaes, aos seguintes
comiiiercianles, estabelecidos á doca do Imperador:
Coelho Azevedo & C, Manoel Ferreira Lopes, {tornar-
do Soares Ramos, Parente tSc Irmão, João Nunes de Fi-
gueiredo, João Thiago Xavier da Costa, Alves Ribeiro
4 ('..', Monteiro de Sobrinho, João Gonçalves Leite,
Manoel Antônio de Farias e Bento da Silva Fernandes.

PVRALAMPADAK

O barão de**» lé n'um jornal, que segundo o ulti-
mo receiiseamento, a população da Itália apresentava
um augmento de 32,000 nascimentos sobre as estatis-
ticas do anno precedente. |—Ah / exclamou o barão, sem mostrar grande sur-
presa, este augmento coincide com uma viagem que fiz
a Itália o anno passado. .

Um vandevilliste, que tinha composto uma peça mui-:
to longa, perguntou uai dia á actriz Déjazet o que devia
fazer para tornal-a mais agradável ao publico:

-Diminuir metade, c suprimir o resto.

Perguntaram a um poeta quem foi Loth; o vato res-
jiòndeu;

Foi um sucio que bebeu
E fez loucuras a esmo,
De que por lim resultou
Ser o genro do si mesmo.

Telegrammn.—A' obsequiosidade de um amigo*
devemos a miblicaçáo do seguinte :

Rio, 20 tle julho de 1883. -Pelo ministério da justiça
foram nomeados juizes de direito na província tio Pará
os bacharéis: Gonçalo Paes de Azevedo Faro pan a
comarca du Igarapé-miry e Scgismundo Antônio Gon-
çalves para Porto de Moz.

Pnrtc policial.—Fforam detidos pela nolicia no
dia 20 :

—Por offcnsas á moral publica, Veritliano de Belém
Pereira e a mulata Amélia, escrava de d. Antonia de tal

- Por fuga a escrava Izabel, de José Luiz da Gama
e Silva.

Por desordens, o arabo José Francisco.

¦Iluminação publica.—Na noile de 20 firam
encontrados 0 co iihustoros apagados e 1)3 com pouca
luz.

Camo extraordinário.— Em uma das povoa-
ções da Sura, próximo (lòVninna, uinhninoin dn .tra-
balbo eslava ceiando alegrei imite com sua familia, c' começando a rir muito, tendo a bocea cheia de alimcn-'tos, foi visto cahir nara traz repentina monto.

! Correndo i i iiieiliatament" a elle, a familia vio que o
infeliz estava nvrto I... Um pedaço do pão introdu-
zio-s" através da glote, o obturando-lho completamente
o canal da laryiuc, iiiipedio-lhe a passagem do ar u
produzi > a asphixia rápida.

Este acontecimento o um bom aviso para que diiran
té a comida so guardado mais rigoroso silencio imitai) lo
assim ns amigos frad-s, que já talvez rec' iosos tle a-

I contncimontns desta ordem não timão uma palavra du-
' rante o tempo em tpie estavão á mesa.
I UE MACAPÁ'.—Carga du vapur «Icamiaba»:

HTIIIM

CARTA DE PORTUGAL

Conversavam varias moças sobre romances, etc, i
quando uma dellas, muito espiviíàda, diz: !

—Eu, dos romances que tenho lido, o que mais apre-.
ciei foram as Machinas do Marquez de Mamais

• A typa queria dizer—As Máximas do Marquez do,
Maricá. j

Um indivíduo encontrando outro alta noito em uma.
rua escura, bradou-lhe ameaçador:

Ou a bolsa, ou a vida I
E' justamcnte,»retorquioo oulro, o quo ia ter a hon-

ra de pedir a v. s.

Obltuarlo.—Sepultaram-se nos dias 20 c 21 no
cemitério de Santa Isabel, os seguintes cadáveres:

—Justino Tavares dos Santos, 2o annos, portuguez,
branco, solteiro, febr ¦ ainarella.

—Damazi.i, 27 annos, lilha de Maria da Cone ição,
paraense, branca, solteira, inflamação nos intestinos.

—José, 5 annos. lilho tle José Pereira, -paraense,
branco, coqueluche.

—José Dous Valente, 100 aonos, africano, preto,
solteiro, hepatite.

—Francisco Tlioniotheo da Silva, cearense, branco,
casado, tubcrculos.

—Jos pba Francisca de Oliveira Siqueira, 44 an-
nos, (ilha do Antônio Joaquim de Oliveira, paraense,
branca, casada, beri b ri.

—Rodrigo Xavi-r tle Paula Felicíssimo. 48 annos,
filho do:Francisco Xavier Felicíssimo, d Minas Ge-
raes, branco, casado, alferes do 15 batalhai) do inftti-
teria, tub-ie ulos nuliiiunarcs.

—Uma criança do sexo masculino, filha dc llenedi-
ciaMiria da Conceição, naraeise, partia, letano.

--Jo-ph Alfred Keng, 33 ànriàe, mglez, branco, ca-
sado, febre amar lia.

—Maria Joanna da Silva, S0 annos, cearense, bran-
ca, viuva, sezões.

—Manoel Sabino da Costa, 43 annos, filho de Anna
Florinda de Miranda, paraense, branco, casado, apo-
plexia fulmina-.te.

—Maria, filha do Maria da Conceição, paraense,
branca, ao nascer.

LlSDOA. 2'l OB JUNHO DR 1883.

(Continuação)

Do sr. Luciano Cordeiro:
Elle foi, -como (Ma phrase é sombria e amara I —

um dus bons o dos fortes da minha geração.
Nào era somente um grande talento, era um talento

honesto.
Nào tinha apenas a força do quem nasce iiilelligente

nu de quem se faz esclarecid ¦, ma- a grande, a nobre,
a rara força do quem sab) conservar-se generoso e
h"in na áspera o dura campanha da vitla.

lira forte assim.
Tinha a energia c a grandeza d'esta superioridade do

poucos.
Vão o v ncia a malquerença, não o mor lia a inveja,

nunca o levaram debaixo este* lerrivois inimigos que
dão batalha ás intolligonciis mais seguras, ás mais
rijas consciências, para as escravisar,—desnorteadas a
abatida,—ao ciúme, á injustiça e ao ódio.

Quem I e fosso adv rsii, -a sorte mesmo, que tm-
tas vezes o foi, -havia de contar com -ta virtude de
quo ora foi a aquella alim;— enconra a sempre aquel-
la bunda te sincera c tranquilla de que ora f ita esta iu-
telligi-ncia superior.

Pt)' ta, fazia bem o ouvil-o e lel-o.
Sentia-se a incllavel e consoladora bonança em qne a

musica envolve as vezes o espirito mais conturbá-lo e
triste.

E quo poeta que ello era, cérebro que se abria, cheio
do força assimiladora e fecundaiite a todas as grande-
zas e a todas as misérias;—ponna quo as irradiava de-
pois, em esiropuos primorosas, de um profundo senti
mento co.mnuiiicativo u generoso sobre tunas os espi-
ritos e sobre tidos os corações I

Como o Merlin, do grande poeta allemão, elle podia
dizer:

—« Sou lilli.i da Terra, e tolas as suas dores me
pertencem: desde o brando suspiro tia melancolia até
aos rngiilo- do lesospero, nada mo foi, nada mo é es-
tranho. Vós todos que tendes existido e que existireis,
gerações presentes e gerações futuras, eu sinto em mim
Oi vossos queixuuies, os vossos transportes, as vossas
duvidas, a

Ha de ser isto o poeta, e ollo era-o.
E não i ra um sonhador, um utopista, um inútil.
Era lambem uni cidadão, activu, sério, dedicado.
Tinha a grande, a dillieil coinpreheiisào do dover ci-

viço.
Tinha uma coniprehensão mais dillieil, menos vul-

gar ainda:—a da responsabilidade tle ca Ia um ha bar-
munia dos interesses de todos, e a da honra de todos
na grandeza, na segiirançi o na prusperidade da pátria.

Não sacrificava estas grandes cousas, que fazem a
historia, ás pequenas paixões que só fazem arruido

Tratava os assumptos sociaes como cinzelava os sous
melhore- snnotbs:—coiii um grando amor do pousador
e de artista, com um severo o honesto culto da vorda-
de e da justiça, iiioilotainente. qua i a medo, n'um
corto recolhimento casto do quem receia oITender o que
tem de mais santo c de mais ama to ti) fundo da sua
consciência ou no ideal da sua imaginação.

Pobre amigo I
Baqtieastu cedo no oceano Sem-Nome da eterna e in-

definida transformação I

Bateram-se á espada, cm Linda Pastora, perto do S.
Josó de Ribamar, o sr. Augusto Josó da Cunha, direc-
tor da ca-a da mo tia, lente do inathematicà da escola

TJ..ii *

raro n'uma terra ondo so sabe logo tudo, o os duellos
ainda muito mais pie tudo.

Falleceu no Porto depois, de longo o doloroso pade-
cimento do muitos annos o sr. conde de Tones Novas,
Josó tle Vasconcellos Corroa general coinniaudaiite da
3.' devisão militar.

O conde tinha 70 annos.
Nascera em 1804: sentara praça cm 1820, fora pm-

movido a nlferoá em 1827, a tenente em 1833, a capi-
làu nm 1837, a major em 1842, a tenente-coronel em
1830, a coronel em 1802, a general du brigada em
1870 e a general de devisão em 1871.

Era condecorado com a grà-cruz da Torre de Espa-
da, grã-cruz dn Aviz. comnieiidador de Christ e da
Conceição, meti lha das campanhas tia liberdade, tle
i|U0 foi um dos mais valentes sold dos; e além d'isso
era do conselho do S. M., par do Reino e ajudante de
campo de El-Rei.

A -ua moriu era já esperada ha muito; mas a perda
do condo de Torres Novas é uma verdadeira perda paia
d paiz.

Doze guardas da fiso-ilisaçio externa da alfândega
sob a direcção do chefe de secção o sr. Anlonio de Sou-
za Botelho, proce eram com grande limna e arrojo a
uma diligencia importante, á captura Io celebre José
de Mattos, o Faca de Mallo. o companheiro de João
Brandão, o assassino do padro Portugal, quo ha 18 au-
nos cons guira sempre fugir a policia.

Josó d - Muitos pur nlcunha o he panhol, o a qu -m
João Brandão chamava o seu Faca de Matto.

E' baixo, magro, fraca figura, mas tem máu olhar.
Iliirdallo Pinh iro foi ao Limoeiro tirar-lhe um croipúiu
lápis quo qui) vae no Antônio Maria. Era unidos
mus terríveis fáscinoras da Hera. e além da morle do
padre Portugal, ha 18 aunos o 3 mezes, o do ferreiro
de Cautlosa, é accusado de muitos outros assassinai s,
calculam-se cm lü ou 10 as mortes que elle tem ás
Custas.

Depois de ter andado muito tempo a monte o Faca
du M.tto estava ha aunos servindo le guarda rural das
vastas propriedades do sr. Joaquim Pereira, no Cala-
vai.

Denunciada a existência ali do criminoso partiu In
Lisboa para u Catl .vai a força tle Ruardas tfalfandega

intui
Alfândega do Pará

Edital do multa ao escrivão de puz da cidado do Óbidos

Iim cumprimento do o"-(lem da inspoetnriu
desta rv\v.rúoio>, inliinii-so por este oiMlal a
Joaquim Antônio Muuliiilio, escrivão dn poz cm
Óbidos, para que recolha ao cofre publico a itu-
portuncia da multa em (pu- incorreu pela infrac-
eào tio rcgulumcnlii a que se refere o decreto
n. 7..')3li tle I.j de Novembro dc 187!).

I." secção da Alfândega du Pará, IU de Julho
de 1833.

O chefe,
L Ferreira Campos.

tremia* lilttaírnrlo Portu .ues

Do novo convido ns srs. sócios para a sessão d'as-
sembléa geral, no domingo 2i do corrente, an meio
dia, raa tratar-se ilo augmento do aluguel da ca-a e
i|ue funciona esla associação.

Pará, 20 de Julho de 1883.
O 1 'secretario,

L. E de Souza Rodrigues

NaM-ia-ilaalt- <|lliiaZO ale AkcnIo

Osr. Joaquim Vietorino do Souza Cabral, presi
denle interino desta associação, pulo a todos o- pa-
ractiscs, membros nato? ila mesma, o obséquio de se

, - , ,. ,. . . reunirem na casa de sua residência, sita ao largo da
a qno nos referimos, u chegada ali dirijom-ie ao sitio pn|voraj ás 7 horas da nnim de SI rrente, alira
omle estava José dc Mattos . , ,.. ! de deliberar--e sobro os festojos do (lia 13 iU A. isto,

O facínora andava enxofrando umas vinhas. \iu. „ ,,„„.„..„. mm |n.(|il|as imporianles, tendentes ao¦lois guardas da alfândega, mas julgou que ell s inda-1 |;,r am|.lM1„n„) ,-„ ,.-„, [iairiolica iustitoiçào.vam ein busca da herva sanla para a arrancirem. Di
repr-nte .vliou-se cerca lu por elles. o o chefe Botelho
impoz-lho ordem d ' prisão. O José de Mattos t Hum
em redor de si; estava desariiudi. Então euiregou-se
resmuii ando I

•—Também só as im I
Pediu para ir mudar ile falo á sua cabana, mas não

llfo consentiram, e fizeram hem, porque José de Mat-
tos linha nessa cabana unn clíivilm carrega d t.

Trasido para Lisboa, o José de Mattos foi levado á
presença do sr ministro do Reino, a quom negou » tor
assassinado o padre. Poitugal, dizendo que fora o João
Brandão, tupicHo infame, disse elle, o a pergunta acerca
d> assass nato do fe reiro da Caudosa r spnnd u, que
sim, que fura elle, mas em f go

Em fogo queria dizer em combato mas era m -ntira,
porquo o desgraçado f rreiro foi iniirto pelo Matos
cnm um arcaliliz quando estava ferido escondido num
palheiro

lielem, 20 de Julliu de 1883.

O 2." secreiario,
/(. Bertliiddo Nunes.

11(11 PAS FEITAS
M. Túlio de Novaes & Irmão

Trayessa 7 de Setembro
VOLGO DO PELOURINHO

lüatrc a It.dti Praia «- da Cadeia

Tem grande quantidade de íraks, palilols, calças e
cnlli tes, as-im como diversa- fazendas das melhores
quo costumam vir a e-ta capital.

Todo i-rgui'7. une Hn-pjar qualquer obra por medida
poderá encommendal-a, pois paia i-so lem um excel-
leutd ci nlra-mostre a hon.- operários.

Todas as obras feitas neste estabelecimento, que não
isleja a goslo do Ireguez, pudera devolvcl-a alim de
aperfeiçoar-se alé ficar a seu agrado. Emquanto a pre-
çnsl... ninguém poderá vender mais barato.

Dá se ptasos vantajosos para im .-rs. commerciantes.

Machinaa para coslura
Vende-se uma com algum uso.

Na loja BELLA AMERICANA.

I DS abaixo assignados, moradores na rio AlTuá,
'lii.ir.ctti do Chaves, José ti 'Oli nira Cura e João
liaptista Itmlrigues, eslo nalui.il de Cametá desta
¦riivincia e aquelle natural de Villa do Conde em
Portugal, lemos por este acto formado uma sncio-

dade mercantil -oh a lirma de Oliveira Cura & ltniri
O Faca de Matto foi m ilido no Limoeu-o, na chxovia guo-, para negociarmos cnm casa posta ou de regatão

mais segura. O seu jtilgamnnt i tem do se realisar om nu ditn rio AlTuá, pelo tempi *4V annn e mein a contar
Ta bua,. onda foram cominettidos os seus prineipaes d- primeiro á» currento. Pará, lü ilo Julro de 18^3.—
efimes Jn-ó dOüvoira Cura -—.leão BiplistiiRodrigues, 3—3
.Adi' gencia foi muilo bem feita: era mais perigosa

que uma c cada tio tigre; os guardas d'alfandega o o
seu chefe o sr. Botelho, foram elogiados pelo governo
na f lha oiiicial.

(Coiiíóiiíti.)

C-ISA-

ii m

ÍV rua Diogo Mova
Vende-se umn casa. sita a rua Diogo Mova. entre as

travessas I\ o 2o iin Março, com !i braças de bento e' 
fundos até á rua da 11 .em, tendo 2 salas. 2 alcovas, j p,-,ra j-enliora.-* <• u ¦ • ¦.. , ., : : pa-toda assoalhada, cobeita de telha o paredes do tijollo, }(),mr,. bordadas a missanga, vende-sn barato grande
grande quintal ctfti arvores frucnfera- e poço eom boa |deposito de cami-as para homens e meniuos a 1*500

I agua A' tratar com o c rrucior Guedes da Costa á rua :ü,50iiO, 2ô''UU e 11*000, Iin 
'

TERRÍVEL DESGRAÇA

MUNDO COMMERCIAL
Corram, corram freguezes 1

BAZAR OE PARIZ
á \{un de Sanlo Antônio—N.c 7.

SIGNAL MASTRO CH.M BANDEIRA,
eslá desgr.-çaiidn fazeuda por lodo o preço : peçasde cambraia victoria a 2-58H0, d ias lavradas parainosquiteiros e ci rimado- a 2*000, ptças de morim a

li-LU...liias ci in o retraio d« Suas Magestades o lm-
perador •- Imperatriz dn lirazil, fazenda arrebatadora
:. 3ò'iiJU, anag a> ricarneii e bordadas para senhora a
35800, peças de panno americano a láw.iO, lindos
peiiieadore- bordados, vindos da i ha da Madeira, ven-
d"-se muito barato, paletots bordados para senhora a'iy.ii.ill. gran le sorlimento de licluis. g-. .os muito ele-
gantes, dosunibranl e aliraitnte soniiiientu d- alpa-
ca- lisas e laviadas paia :I0U, 320. iUO, ;i0Ü, tíuO e
ObO oi covado, pr-pelmes em grande quantidade, es-
plendidti suriimunio de nobrezas pr ia<. franjas de
seda e tl" algodão para todos os preços, linda collec-
ção de flores arom.-.ticas, aurahente sortimento de per-fumarias lina- o ch - tle veliudo e de palha para se-
nhoras e meninas, arn batador so.Aimenio de calçados

, du Santo Anlonio n. 38. -10

Ao commercio
Atnphiloquio Guilhun d'01iveira e José Vicente de

Carvalho cuininuincain á esla praça que dissolveram
do melhor accordo a sociedade que tinham sob a lirma
social de Guillinn d'Olivnira iV C.a c<>ntar desdo 30

Ao informante do «Diário de No-
ticias-

Este abolicionista, na convicção talvez do qun pres-
lava um gran le serviço á causa de que se diz atlept) ^"jünlio" uíüino, licandu com o iiclivn e passivofervoroso, veio uo «Diário do Noticias» do 18 doer- q,„.||a ||nna „ suci„ A. Guilbon (1'Olivelra o exone-
rente dizor quo o José Francisco dn idade de 70 annos rai|0(|1( (0()a ;i responsabilidade o ns ciu Carvalho
(é falso, tem acena- 37 annos), escravo, náo pode ser
lorralo pur30iWüOrs, por ser e-te um preço oxhor-
bitaiue I

Ora.... o informanto I
V. está brincando; achava melhor d ixar de inven-

tar calumnias e duvidar menos da prtbidade de qual
quer cidadão.

Veri tas.

qu" lica embolsado do seu capital o lucros couvencio-
nados u o s. cio Guilbon continuando com a mesma
firma snb sua umea re-ponsabilidadn. Pará, lll de Ju-
IIm ilii 1883.—¦ .iipliihiquio Guilbon d'Oliveira.- Jo-é
Vicente tle Carvalho.

enxovaes para bapti-
muIos a iiioiiu. Oioiiii e 7ÔO00, ariebaiadora collec-
ç.io de plumas hz.i-.. cre-pas para ornamentos tle cha-
péos de .-eu ura-, lindes seiiu-ias d- llòies, tiras bor-
dadas e renda- de elegantes desenho.- para todos os
preço.-, lindas gravatas de seda para senhoras, ligas
ile seda para senlu ras e meninas, grande deposito de
mupas feitas, mosquileiros, r.-de> ds lio u de panno
para todos us preçt ^.

Desgraça completa
Chins Iinas par;. IliO e 200 rs. u covado; em som-

matemos uma infinidade tle fazendas, que só entrando
o freguez ás portas d" BAZAR sa dará nm preço ca-
lade A queimaçâti c completa. Corram, corram fre-

,J_ gueu-s, puiquo a pechincha é gorda.

AVISO

Mo fina
Porque o B. Cannllas não compra em seu nonif): será

por ter fallidu em I871S "I Diga o Couto.

Quem tirou a argolinha ?
0 LUCIANO.

De uma carta de Cametá estradamos o seguinte:
o O remédio que trouxe nara a cira da coqueluche,

da formulado Dr L. Castro, tem ;>r thisidn grande re-
sultado. Tenho dado a diversos copia da reccit , o
dos dous preparados (fosse indicaui. tito dei a dous
amigo-, em cuja casa que òxisliáu crianças atadas (fosso
mal, sendo rápido 6 prodigioso o bom elíeiio produ-
sido. »

Foi portanto o Luciano quem tirou a argolinha sem
embargo dos embargos.

Para'deputado á Assembléa Lo-
gislatiya Provincial, pelo 1." cir-
culo, o cidadão

RAYJIIISIIÕ BGHTHOLDO SüSES,

professor particular, residente nes-
ta capital.

Alguns eleitores.

polytechiiiica o preceptor dus príncipes com o sr. _
nesio toureiro, 2." oiiicial do ministério da fazen ia o
redactor do um jornal republicano que sa publica cm
Thoinar, a «Verdade».

0 motivo do ihiello foi um violento artigo publicado
n'esso jorn.d pelo sr. Loureiro, em quo se atacavam os
act s administrativos du sr. Cunha como director da
moeda.

0 sr. Cunha que é um funecionario honradíssimo
mandou pedir explicações ao sr. Loureiro, que so oITc-
ròceu a .-ó lhas dar pelas armas.

Nem um iiein outro s ibiam jogar a espada, « logo no
primeiro eiiiioiitro o sr Loureiro recebeu uma funda
cutilada ua face que lhe c rtoii uma arioria o um pe-
(laçn ia orelha d.mxan o-o om deplorável est. lo.

Ü sr'. Cunha não foi ferido o apenas a espa Ia dn ad-
voi. ario lhe rasgou a perna da calça.

O estado do sr. Loureiro é grave, mas se não sobr»-
vier quál'|iier febre de máu caracter, o t| ie se receia,
não será perigoso

Foram padrinhos do sr. Cunha o dr. Henrique de
Macedo, lente da polytechinica o par do remo, o o sr.
Abreu de Váscòmiollos, e do sr. Ernesto Loureiro os
srs Havolár par do reino, e o sr. Magalhães Lima di-
reçtòr do jornal r publicano o •Século».

I O .lucilo foi muito ciiniiiienlailo o cau ou sensação
'na cidade, não só pelo -cu decantado dosenlaco. mas
sobretudo por sor completainento inesperado, o que é

ProKrnmuiA darcHilviilaila- •><• N. N. .nn-
ta Anna dn Cnnupinn aio correnle nn»
no de 1883.

Juíza á exc, sra D. C.irolmn Roza Lopos de Souza.
Ao alvorecer do tlia l!) do concilio bastas girando-

Ias de foguetes despertarão aos devotos, aiinuuciando
que vão?tei' começo as novenas da Gloriosa Sanla.

0 mosmo se repetirá ao nii-io dia cas Ave-Maria.
Das noites de 19 á 27 serão celebradas as novenas,

debaixo da direcção do proiessur frança Messias.
Na noite do 28 vespora solonino a grande instru-'. 

mental.
Fosta á 29.—Pelas 9 li ras da manhã será cch-biada

a missa solemne a grande instriiiiicnl.il; por uocasião
j ,1o Evangelho subirá a tribuna sagrada um dos iinssos
, in .is dislinclos oradores

Te-Dcum Laiídaníiis as 7 horas da noite, cm acção
de Graça- pelos lieis devotos

IItveráleilão nas noit s d- 22 u 29 das oITerentlas
. feitas pelos devotos,

Pedu-SO aos devolns tine. quizerein dar objectos para
os leilões, se dignem do os in ndiír a sachnstia da
mosma igreja.

0 Templo e o largo csturào ad nml ís com gosto e n
algumas noites serão executadas lindas peças por uma
da- bandas de musica desta cidade.

Pedo-se a cone rroiicia dos devotos em todas as noi-
1 tes para maior explendor.

Antônio llarily, suecessor de Costa Aguiar íc C.',
j mudaram-se pura a iravessa de S. Matheus, sobrado
I cm frente á fabrica de licores dos srs. Nunes d'Almei-' 

da A* C:* 7-10

CAIXEIRO
Precisa-se do um com pratica de commercio e boa

conducla; 6 para o llio Junta, na |>rov»Miia do Amazo-
nas. A' iratar cmn M. .1 Corrêa da lincha, Iravessa
das Mercês, em frente ao Diário de Belém, 8—8'& 

HOTEL ífFáTíT^l
O Sr Charles Spaelll u Mmo Clinrle, jsc fazotn leiiihtiir tios seus iiiiinemsns lie- ]

gaííesea>l'iimlliaslua>iloirasepiiiiu . 'e, is je offe recém nsoit espnyosn o cm: fn ciu vol
HoU-l cpie ofli.'1-ece todas nucoiiiinoili Imlus |
e ésituado no ponlo mais central du 1'uils. I

)»j_ Preços Rasoaveis ,j
Rua"Riohelieu, 63 f J

«PA. Paris i . r.

Flores para cabello despa. a 1,6500
Plisse com friso de seda a 500 rs.

Despachou a Fragata Amazonas, quo vende barali-
nbn. 8—8

Chegaram!
As ricas popelines que eslavam em despacho para a

Casa Africa na» ao largo das Mern-s.

ESPECIAL

Tabaco do Acará
UNICO DF.POSIT0

Rua da imperatriz n. P2
Martins (('Albuquerque &• ti.' 'cem cnnslanteiiipnte

um grande deposito do ESPECIAL TABACO DO
ACAItA', quo vendem em condições muito favoráveis
aos compi adores. (i 10

Merinó prelo com 2 larguras a
fâoOO róis, despachou a Fragata Amazi nas. 3—8
Como o Pará marcha a passos gigantes-

cos pelo caminho de ferro a Bragança!
Cliapéos do chilu em fardos intoiri

Nesta typogra-
phia precisa-se saber onde r.\i-ie Arihui \ii.\* de Me-
Iie"es e Caslro.

E' interesse de familia. 12—lo

Malas de Iodos os tamanhos e de
cunstrucção solida e perfeita, dita- dn I metro de

primeiro, com divi>ão paia dois chapéus próprios
dilas para camarote, duas para canil-

Na Loja Mariposa

CO

para senhora
nho de ferro.

O completo sorlimento
c borzeguins para menino.-, despa-

ii ais
de sapalinhos

chou a
Cnrdonnerie Pari/.ipnn".

Cachemiras de cores
Cachemiias enfestadas de là pura para vestidos, me-

rinús pi elos e rie c'>res, lustrins, castas e canibraias
finas.

Na I.oja Mariposa.

Botas brancas e azues tanto para
senhoras como para meninas

Despachou a Fragata Amazonas, que vende com
grande dilTerença dc preço. ;i S

Balaios e castas de todos os fei-
tios e tamanhos

Grande deposito deste artigo tem constantemente -•
Fragata Amazonas, que vende por conta do fabricante.

Sapalinhos pra senhora.
cousa cbik, d spadi ti a

Cordotiut-rie Paiizienne.

Botinas e sapalos para senhoras
Um lindo sortinieniii de botinas do duraque horda-

das a m ssanga sapatos de pellica, cha. -in e duraque
com lindíssimos dc dados de seda frouxa e inissangas,

Na Luja Marinnsa—de J ão liibeno & ('.."

Botinas dt
•as e
iu a

Cha

as de sclmi e apalca,
|iara seuhnras e meninos desde n n. lü a .'ili.

Despachou a ConDU.NXEnn* Paiuzienxe.

sóF

Fragala Amazonas.
ti a retalho.

3-

Frescas!
Lutas do pellica brancas para homem o senh. ras,

despachadas hontem ás 2 boia» eòfi minutos da iiud..
na Fragata Amazonas. :t- 8

O commercio é sempre attendido.
graças á Divina Providencia!

Outro sortimonlo em tiras bordadas já despachadas
nara a Fragata Amazonas, que lem sido especialista
deste artigo de tanta importância. 3-8

apeosde
dn soda superior com c • !<.. de madeira o de marfim,
bengalas com casião de marfim, chicotes para cam-
nli s e para cavalleitns.

Na l.oja M.vii osa.

Alimentação esta atrozmente ca-
rissima e difficil o trabalho que
deixe os lucros comparativos !

Cha| é"S de sol para bi mem e senhoras, vende cnm
.IV ie rediicçãn de preços na Fragata Amazonas. D--8

Calçados Bostok
o mais de-ltimbiante soitini'nio de s. patos e boiiuas
para homem, etn todos os gostos.

Despachou a Coiidonnfiuf. Parizi _\'NK.
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[Moreira, Levei & C.a
II, lll \ DOS UERGADORES, CISTO H.\ TRAVESSA DO PASS1NR0, II

GRANDE DEPOSITO DE REDES

\m\ de
A grande acci-iiação que liveram as machinas do-

Dominadas

MARAVILHOSAS
não só em Londres, Li-crponl, New-York, Lshoa,

Porto, Rio de Jam-iru, Poinambuco, ma-- nn Pará,
acoiiM-llmu o fabricante deslas machiuas,

as quaes mais sn recomineiidum
p. Ia

Suavidade no costurar, docili.dade
de movimentos e

iioiiii in aih: i:m i»ita:<jo*
a crear agencia nesta nraça, Recaliindoa nomoação nos
proprietários do PALAIS I10YAL, são falsificadas to-
das as que d'ora avante nào tragam no braço—
)lA3t WIMIOStS.

Iloi-cii-ti. licvcl & €.\ ugcntCM

N'i-si.1 agencia vendo-so tambom as machinas SI-
LENCIOSAS, as mais baratas que vêm ao nosso m«r-
cado o importa-se dirnetamente da fabrica as SINGEH,
machinas <<e reputação universal.

Grande o constante eollecção do pertences para ma-
chinas Silenciosas, Singi-r e Maravilhosas.

Deposito constante do rudes do li , de panno. do pa-
lha, com u sem varandas, lio e punho para redes, li-
nha do pesca.

MACIIINISIA.— Concerta se qualquer machina de
costura por preços módicos, para o quo lem o eslabe-
lecimonto pessoa habilitada.

AU PALAIS ROYAL
DE

Moreira, Levei k C.a
T»ATtA

Casa Africana
Para este estabelecimento eslá om despacho o quo

ba de mai.-. lindo r melhor qualidade, em popolines de
soda. Dão-se desde já amostras, o as oxmas. famílias
podem mandal-as buscar pa a fazerem sua escolha,
antes qne liquem sem ellas, porquo na verdade são at-
trabontos I

Gorgiirõestle seda prelos
Vende muito barato a CASA AFRICANA.

Velludo prelo e de cores
Tem a CASA AIRI('.AN\,

Setins prelos, cousa especial
Tema CASA AFRIC\NA.

Fichús com Trocos de seda
, pretos e d'- coros, tem a CASA AFRICANA,

Fichús de merinó
bordados a seda, o quo ha do mais rico, lem a

CASA AFRICANA.

Bordados com pregas
até 1 liá palmo dn largura, tun a CASA AFRI-

rii

; Mi

OS

tf ¦ N • v ./.ij, «íV^lf.¦:_?*) <¦ J>
'¦I

LETOTS
mini nu in i os i in

Já se abriu n cnsa onde o mais exigente dos Gentlemens se poderá trajar
em mu instante com roupas finas bem acabadas, talhadas pelos principaes cou-
peurs de Paris e por preços commodos.

Immenso sortimento de:
Casacos de panno fino preto
Croisés » » » »
Fralcs » » » »
Colletes » » » » e transparentes
Calças » sedan a »
Fatos completos de casemira

» » merinós e diagonal para lueto
» » ílanella

Paletots de alpaca e de alpacão, de casemira fina, leves e finas.
Calças e colletes de todas as qualidades
Grande sortimento de fatos para moços e meninos de 3 e 18 annos e para todos os

preços.

Vende-se por grosso e a retalho

. CASA FILIAL
DE

Tapeies para sofá
a 20,5000, vendem-se na CASA AFRICANA.

Panno de linho

AY.LEVY&C
Rua de Santo Antônio, canto da trav. 15 de Agosto

PARA
li-20

ESMERALDA
CASA DA FORTUNA

§
Em benefício do monumento

qne o c luta Tchréirò Ara-
nha vae erigir n;> praça, do
mesmo nome ao memorável

Ifl de Agosto
Capital da loteria 100:000^000

SORTE GRANOU

20:000$000 .
A 10-3000 o bilhete

DIVIDIDO KM io.ooo BILHETES, INTEIRO E
MEIOS

Prêmio do SO.OOOÍOOO
« lOiOOliSOOO
« (i 4:0003000
« 2:0005000

Ditos d» 1:000,5000  2:000,5000
4 .„ « « «00-5000  2:000-5000

10 200ÔOIIO 2:0003000
22 1005000 2:2005000
(iü 205000 1:.'I005000

1800 105000 18:0005000

1907 Prêmios  63:500,8000

Approximaçoes
2 Ao 1." prêmio . . 8:000,5 10;0003000

2.»
t :i.'

2:00i'5 4:0005000
1)005 1: 005000

1.613 Pi mios Rs. 78:1)005000
Oh preniioM «Ao iiukuh iiiti-Ki-ulmenic.

Um dia depois ao da r«speeliva extracçao começará
o pavimento no escriptorio do thutoureiro, integral-
menle.

Chama-se a attenção do publico praa esta loteria,
primeira qnè so vai extrahir na Província, aulonsada
pela Lei Provincial n. 1108 de 16 de Novembro de
1882.

A respectiva liMaserá remettida para o interior logo
depois da exirai-ção.

A loteria está a venda ua

ESMERALDA [O Thezoureiro,
A. M. Fialho Júnior.

PARÁ

TINTU1UKU DE PARIZ
DF.

M.me Borde e Mr. Spann
Um novo r-stabeleeiiin-nto do tiiituraria que se abre,

na nu de Antônio n. 511.
Tinge.se de todas as cores o lava-so roupa com ioda

a perfeição e a preços commodos. 22—30

Pianos
A. L. de Souza A C.\ á rua da Imporatriz, 45, ven-

dem dois magníficos planos inglttzes, expressamente
fabricados por Ri ve-ia 11' paru estu clima. 20 30~ 

CHAPELÃULV FlTÃNCÊZÃ""
DK

PAUL SUBTIL
Venile-f-e ebanéns de sol para homens (patent) ver-

dadeiru a 105000
Cibre-.se de 05000 para cima, sendo das melhores

sedas franeeza, poriuiuoza e ingleza.
Travessa das Mercês

3-20

VINHOS FALSIFICADOS
Conlrnra<-<-iio «l«> luat-rn «le fnln-lcii.—

Na ci.nii-ri-iii-ia ile Iioiiieii) decidio o Tribunal da ll.-l.-i
çãu uni iiriina-s • cume insliiiir<ido por contrafacçào tie

para toalhas e lençóos eom i|un(ro larguras, tema marea dc fabrica.
A parto judiciaria qno n Jornal da Commercio cps-

tuina publicar, nãu ihíii noticia do feuo; ii:.-is nãn deve
ist i passar desii|iercel)ido. A decisão de hontein, que
piollignu nns lermos da nova lei a conirufacção da
marca do fiibncnj interessa a muitos

As falsilienções da marca de fabrica tinham nesla

CASA AFRICANA
11K

Almeida Campos & comp.
liiirgo tins HítímV»* n. I

PARA'

I m » k i«k

rs
BAZ \B DE JOIA.S

(j illiKlil Db .ll.lUII.US l)ü()!ilül.i

lome
ínger

saxonia
Maravilhosa

s

Importadas direciamenle das fabricas, as melhores e
mais ,-i|ierf. içoadas ni-iu só pela aiiavidado na inaneira
de costurar, como pola grande procura e reputação
enlre as pessoas peritas na mi-chanica.

ü.s prnprietarios deste importante oslabelocimento,
!.:iii duvida um dns primeiros no seu gênero, em cor-
rospondencia ilu-.-ela com o.s principaes fabricamos da
Europa, recebem pnr iodos os vapores o quo de mais
novo o aprimorado ha cm obra de

Ouro, prata, prata eiectrica e

Preços sem competência

,\ la in m: PAUIS
Rua da Imperatriz, canto oceiden-

tal do Mercado n. 19

praça, se i.àn for para dizer nesto império, alçado o
collo.

Üs contrafaciores, contando com aimpu idade, cui-
iiviiin pm- indns os meios em fabricar produiiios de

ilivnrsa-i prucfdencias, ou usand > da cuntrxfacção, ou
então applicando nos mesmos produclos maicas per-
li-lii-elili-s a nutrem

Mas toriiiiva-se preciso pelo menos moralisar o prin-
cipio que a marca da fabrica é uma propriedade, e que
como tal nãn podo ser usurpada a h"! prazer.

A lei, é verdado, recnnhrcia o principio; ns iribn-
naes, porém, ainda não se unham pronunciado sobre
o caso ile um modo manifesto. Só hontem foi islã feitos
e assim nã- ií sem vantagem tomar se publico que por
d-cbão do Ejirepio Tribunal da Relação e-ião pronun-
ciados como incursos na lei d«2.'l dn üiitnliro ile 187?)
ennfractorivs da marca de fabrica Paul Emile Thainas
llèzé llcrmdt. que tom por únicos impoiiadores os
abaixo assignados. Itio do Janeiro, II de Junho de
1883.— Berlu Colrim § C

AVISO
Previno so a quem possa interessar, afim de evitar

quoixis ds qualquer eventualidade quo possa sueceder,
como os abaixo assignados são os unii-os agentes no
Pará, do sr. Paul Emile Tliomas, du Mezé.

Pará, 7 doJulho do Í883.

J. C. GONÇALVES VIANNA le ti:
8-25
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VIMIOS 'V

Genuínos
im:.' PORTÜGOEZES

DK

£^'1%;MPuBTO
,4$0' 1'roiniiiilo uin tuili» «s expòiiç 0«i aMW

m qiiu tem cmicurrulu,
MARCAS

W1' Castclto ifOuro, Vnl
tSA lior, roí-i-o-Uoua,

WV, Oliwotcs, Verde.
MÈÉi. IIKI-osIT.MIIO.S'^jf*' u Tavari-» cfAuiorim Ir C*''Iwilifr ""''''^ tti'°".'** "u

^^i Pará i- A um-

Al, ii D£ TODAS ELLA§

NEW-HOME NEW-HOME
A melhor machina do mundo

k 2-30,47

L. M. Ferreira & C'.a
2-30

Alugados para a lavoura
Precisa-se minar do aluüin-l pessoas livres ou nà.

livre- para serviço de lavoura pertn d-sia cíd.ntc, pa-
ra n ti o do-.-e li-in iratiimiiuio o ordenado solTriiel; ;i
tratar com o corredor üuedes da (justa, á rua de Si.
An-onijn.38, 7-10

Luvas de pellica
Grando sorlimenlo de luvas frescas, pretas, brancas

o de eôre.s, para homens, senhoras e meninos.
Na-LOJA NAZARETH.

ÃÕ COMMERCIO
Chegou nova remessa das bem

acreditadas A bo loa d uras de
mola americanas.

Relojoaria Garantida—34. rua
dos Mercadores, 34.

6-30
Calçados Hattat

Deslumbranie sortimento de botinas, para senhoras
i meninas, em pellica e sarja preta, o de cores bran-
i-a, azul, Havana, earnaluiba. ele, na

CORDONNERIE PARIZIENNE
Rua dos Mercadores—esquina da travessa do Passinho

ESMERALDA
CASA DA FORTUNA

LOTERIA DO MARANHÃO
Sorte grande 6:000#000

. Está a venda a 9.a loteria em benefl-
cio da Santa Casa da Misericórdia.

Os c;iniilistas,
Almeida. & F*ia.lho.

Perlumarias finas e águas tônicas
Variado sortiiiiento dos principaes fabricantes, a sa-

her:
Agua tônica á vitelline

« o á base do quina« de toiletlo ao Corylopsis do Japão
Triplo uxiiaclo « «
Óleo « «
Sabonetes « <i

(i d'alfaco « «
« mascoílo« «

Verdadeira e.sseneia Opoponax
« Oiiza

'i « Ni-w M .wonliay
apua de colônia dos príncipes

Por pieços baratos
Na Luja Mariposa.

Cassas adamascadas para cortina-
I dns a 8;5Üi.O a peça, com 10 jürdis, despachou

Fragata Amazonas. 3—t.

A miis silenciosa e a que tem

mais ésp-rvíUbüin To braço (o
dobro das de Singer), a mais sim-

pies, a mais forte e mais leve no

trabalho de todas até agora inven-

tadas. Serve tanto para artistas

como para familias, pois cose des-

de a mais Una cambraia alé sola

ou chapa de chumbo de 1|8 com a Is: ~

mesma facilidade.

O bohim da lançadeira é maior,
assim levando mais linha. A linha
na lançadeira é enfiada em um só
buraco e a agulha ajusla-so por si
mesmo sem ser preciso medida
com chave de parafuso. Reúne
em si iodas as boas qualidades de
todas as machinas, ainda lem mais

Bjj melhoramentos o sào garantidas

|gg. por muitos annos.

Quem precisar comprar uma machina do costura garantida põrTnuiio- annos, deve ir examinar a nrwHOME I em casa de

^^^tp1 j^ggg^A«_____y,- -^n»^

K% \L'" '""^

II \s«r lüs

f'J'Wm* yp^^^itaif

lll B
TRAVESSA DO PASSINHO N. 9

ÚNICOS AGENTES NO PARÁ E AMAZONAS
... Também se encarrepam do mandar collocar latrinas inglezas', cann&s de esgoto, bombas de todas as nua.idades preparar para collocar em poços no interior da Provincia (sendo para isso pre i o só a pr fund^"'"
mra nin-HOJiE ou ilo qualquer oulro autor.

profundidade
cos-

Chegaram as conhecidas machinas d-) costura, sys-
ma Singer, cnm énrolador aui.iomatico.

Machinas de Plisse (fazer folhos).

Torre de Malakoff
Travessa do Passinho—La-Rocque, Airlie

& Q:
16-20

Ao commercio
Estumpilhas de todos os valores, vende a

Re oj o ar ia, Garantida-3 i, Hua
dos Mei't'iidoi'1-s, 34.

7-;io
Realejo onça com 30 peças em 3

cylindros
Ven 'e--e est? importante realejo por 400,5000 na«ágata Amazonas, 13—l(j

1 CoiTiipiào
E' a-ção muilo feia. ficar com çuiisá alheia 11

IjVrmitufe SUIS- AS 8 -10

XABOPJ2
CONTHA

COQUELUCHE
(Tosse convulsa ou de guariba)Preciosa receiia do medico portuguez

sn. mi&m J. S. SS ALMEIDA
Obsequiosamente ollertada ao pharmaceutico MAR.CIA.N0 BElIlAÒ.
Ei coutra-se a venda na

PHARMACIA IMPERIAL
47—Ru.v dos Meucadohes—PARA' '¦

-"V.-'i.-.l.- - ..i-yr— v/i'


